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É um dever da administração prestar contas.
No caso concreto, esta revista, destina-se a evidenciar muitas das realizações que 
ao longo dos últimos tempos constituiu a ação da Câmara Municipal de Vila Franca 
do Campo.
Em qualquer brochura, desta natureza, não cabem todas as ações desenvolvidas, 
porém identificamos um número significativo do serviço público que prestamos em 
prol da comunidade que servimos.
O nosso objetivo é contribuir para a qualidade de vida dos nossos concidadãos, 
criando as condições estruturais para que tal aconteça, no limite das nossas compe-
tências e recursos.
Prosseguiremos qualificando o espaço público onde convivemos e nos movimen-
tamos.
Por outro lado, daremos continuidade às nossas tradições e promoveremos inicia-
tivas novas que produzam bem-estar às nossas populações e a quem nos visita.
Estou certo de que, aqui, encontrarão bons registos do que somos e como perspeti-
vamos o futuro da nossa Vila e Concelho.

Ricardo Rodrigues,
Presidente da Câmara Municipal de Vila Franca do Campo
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COMPOSIÇÃO DA CÂMARA MUNICIPAL  - 2021/2025

PRESIDENTE  
Ricardo Manuel de Amaral Rodrigues (PS)     

Economia e finanças; Desporto; Educação; Urbanismo; Proteção 
civil; Habitação social; Sector empresarial municipal; Área admi-
nistrativa e modernização dos serviços municipais; Gabinete 
técnico municipal.

VICE-PRESIDENTE  
Graça Ventura Melo (PS)     

Cultura; Turismo; Ambiente; 
Juventude.

VEREADORES NÃO PERMANENTES  
Emanuel Sousa Medeiros (PSD) | Pedro Pacheco Costa (PSD) | Eunice Pinheiro Sousa (PSD)  

VEREADOR 
Carlos Melo Pimentel (PS)

Obras; Manutenção de espaços 
e edifícios públicos; Rede de 
distribuição de água e esgotos; 
Trânsito e rede viária; Coorde-
nação do parque de máquinas 
e equipamentos; Relações com 
as juntas de freguesia.

VEREADORA  
Conceição Botelho Quental 
(PS) 

Coordenação dos programas 
de desenvolvimento social; 
Fundo social de emergência; 
Igualdade de género; Rela-
ções da Câmara com as IPSS’s; 
Proteção de menores.

Programas ocupacionais
124 pessoas admitidas em 2022 

A Câmara Municipal de Vila Franca do Campo 
assinou cento e vinte e quatro acordos de 
atividade ocupacional, durante todo o ano 
de 2022, ao abrigo de programas de inserção 
socioprofissional.
Nas diversas sessões de assinatura dos acordos, 
o Presidente Ricardo Rodrigues, referiu o 
gosto que a Câmara Municipal tem em poder 
colaborar com os novos colaboradores, no 
sentido de lhes proporcionar a dignidade de 
uma ocupação e um salário correspondente, 
não esquecendo que a Autarquia também 
beneficia com a prestação de serviços dos 
novos ocupados, no cumprimento das funções 
a que ficam destinados. 
Ricardo Rodrigues disse ainda na ocasião que 
os novos colaboradores ocupacionais poderão 
ver os respetivos acordos renovados, caso os 
desempenhos correspondam às expectativas, 
notando que alguns dos presentes, já estiveram 
anteriormente inseridos em programas ocupa-

cionais, tendo merecido uma nova oportunidade. 
A ocupação destas pessoas foi registada ao 
abrigo dos seguintes programas:
CTTS - Colocação temporária de trabalhadores 
subsidiados, cinco trabalhadores;
SEI - Suporte de emprego integrado - cinquenta 
e dois trabalhadores;
PROSA - ocupação de adultos - sessenta e um 
trabalhadores;
Estagiar L e T - 6 colocações.  Estes estágios desti-
nam-se a jovens recém-diplomados no  ensino 
superior ou em pós-graduação (Estagiar L) e a 
jovens recém-diplomados em cursos que não 
confiram o grau de licenciatura, tecnológicos ou 
profissionais, ou em cursos que confiram certi-
ficado de qualificação profissional de nível IV e 
equivalência escolar ao 12.ºano, que nunca 
tenham exercido funções na respetiva área de 
formação ao abrigo de contrato de trabalho, 
com idade não superior a 30 anos à data da 
apresentação da candidatura. 

CÂMARA
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A Câmara Municipal de Vila Franca do Campo 
atribuiu, nos anos letivos de 2021/22 e 2022/23, 
um total de 48 bolsas de estudo a estudantes 
universitários do concelho, assim distribuídas: 
Em 2021/22 - doze novas bolsas, das quais 
duas de mérito e dez a estudantes com carência 
económica, a que se junta a renovação de oito 
bolsas de estudo (2 de mérito e 6 de carência 
económica);
Em 2022/23 - 17 novas bolsas de estudo por 
carência económica, a que se juntaram as 
renovações de mais 11 bolsas - 4 por mérito 
escolar e 7 por carência económica.
Por ocasião da atribuição das bolsas, que teve 
lugar no Salão Nobre dos Paços do Concelho,  

De 2021 a 2023

 48 bolsas de estudo atribuídas pela Câmara 
Municipal a estudantes universitários

em duas ocasiões distintas, o Presidente da 
Câmara lembrou que, embora este tipo de apoio   
seja responsabilidade do Governo Regional e da 
Ação Social Educativa, o Município considerou 
importante acrescentar um contributo através 
do seu Programa Municipal de Atribuição de 
Bolsas de Estudo. 
Ricardo Rodrigues reiterou o gosto da Câmara 
em apoiar o percurso universitário dos alunos 
do Concelho e acrescentou considerar esta ação 
uma aposta muito importante, em prol de um 
concelho com cidadãos mais instruídos e com 
conhecimentos técnicos e profissionais, que lhes  
possibilitem, futuramente, ajudar a desenvolver 
o concelho de Vila Franca do Campo.

A Câmara Municipal de Vila Franca do Campo 
concedeu, em 2022, apoios para atividades de  
enriquecimento curricular e extracurricular, às 
crianças e jovens vilafranquenses,  que rondaram 
os 100.000 euros.
Os apoios destinaram-se às duas principais 
escolas do concelho - Escola Básica e Secun-
dária Armando Côrtes-Rodrigues e Escola Básica 
Integrada de Ponta Garça - e a diversas  insti-
tuições e associações, tendo sido atribuídos 
através de protocolos de cooperação com 
subsídios destinados a apoiar os custos inerentes 
à realização de ações/eventos de suporte às 
atividades curriculares, como visitas de estudo, 
transporte de estudantes em contexto de 
visitas de estudo, ações, conferências e outras 
atividades extracurriculares, adequadas à apren-
dizagem e ao conhecimento.  
Os apoios abrangeram ações e atividades 
dirigidas ao público infanto-juvenil nas áreas 
da educação, desporto e cultura e, para além 

Câmara Municipal apoia atividades 
de enriquecimento curricular e extracurricular

EDUCAÇÃO
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das escolas, assinaram protocolos de atribuição 
de subsídios as seguintes instituições sem fins 
lucrativos: Clube de Futebol Vasco da Gama; 
Clube Escolar de Vila Franca do Campo; Clube 
Desportivo Escolar de Ponta Garça; Clube 
Desportivo Bota Fogo; Clube Desportivo de Vila 
Franca; Academia de Karaté de Vila Franca do 
Campo; ADV – Associação Desportiva da Vila; 
associação Loff Leave Only Friends and Footprints 
(Azores Fitness Festival 2022) ; Clube Cultural e 

Desportivo da Natureza e do Ambiente da EBS 
Armando Côrtes-Rodrigues; Universidade dos 
Açores; CNE Agrupamento 1223 – Escuteiros 
Marítimos de Vila Franca do Campo; Associação 
Unojovens; Clube Naval; Associação Jovens 
Unidos da Ribeira Seca; Associação de Pais da 
Escola EBI de Ponta Garça;  CNE Agrupamento 
767 - Ponta Garça; CNE Agrupamento 976 – 
Água d’Alto;  ALARM – Associação Lúdica de 
Atividades Recreativas Musicais.

Os apoios são fundamentais para assegurar a prática desportiva nas camadas mais jovens, exemplo disso foi o I Torneio 
Emanuel Matos, no Campo Municipal de Ponta Garça. Trata-se de uma homenagem do Grupo Desportivo Bota Fogo a 
Emanuel Matos, um dos dirigentes mais antigos do clube. No final, houve atribuição de medalhas.

A Câmara Municipal de Vila Franca do Campo 
resolveu assinalar o Dia Mundial da Água com 
a instalação de bebedouros nas escolas do 
concelho, uma iniciativa que visou incentivar 
a  comunidade escolar a consumir água da 
torneira, reduzindo o recurso à água engarrafada 
e, consequentemente, ao uso de embalagens e 

No Dia Mundial da Água

Bebedouros saudáveis nas escolas do concelho
alertar para a necessidade de evitar o desper-
dício de água, que é um recurso finito e essencial 
para a sobrevivência da vida no planeta.
Os bebedouros foram adquiridos no âmbito do 
projeto LIFE IP CLIMAZ-  Programa Regional 
para as Alterações Climáticas nos Açores, do 
qual o município é parceiro.

EDUCAÇÃO

No Centro Cultural 

Assembleia da Criança 
O Presidente da Câmara participou na iniciativa 
da CPCJ de Vila Franca do Campo, agradecendo, 
na ocasião, o convite pela oportunidade de 
assistir a este exercício de cidadania e de parti-
cipação direta, essencial, na sua opinião, para o 
futuro de Vila Franca do Campo, .
Ricardo Rodrigues ouviu os pedidos, perguntas  
e sugestões feitas por diversas turmas das 
escolas EBS Armando Côrtes-Rodrigues, EBI de 
Ponta Garça e Escola Profissional de Vila Franca 
do Campo, e referiu que um presidente tem a 
obrigação de fazer o que ele estava ali a fazer: 
ouvir, interpretar e realizar.

Renovou os votos de agradecimento à CPCJ 
pelo convite, que proporcionou o diálogo para 
troca de ideias e opiniões e,  em seu nome e dos 
presidentes das juntas de freguesia, ali presentes 
manifestou a sua disponibilidade, que inclui a ida 
às escolas, para poder dialogar com os alunos e, 
assim, encontrar sempre as melhores soluções 
para Vila Franca do Campo.
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registar os dados solicitados pelos supervisores;
- participar nas reuniões online que o coorde-
nador organizou;
- documentar e enviar as atividades do projeto 
desenvolvidas pela  EBS Armando Côrtes-Ro-

EDUCAÇÃO

drigues para carregamento na plataforma web;
- organizar o intercâmbio de aprendizagem, 
formação e atividades pedagógicas dos alunos 
envolvidos no projeto com sede em Vila Franca 
do Campo.

Um momento muito apreciado pelos visitantes foi o jantar oferecido na EBS Armando Côrtes-Rodrigues, onde os 
estudantes puderam provar o tradicional Cozido das Furnas.

Integrado no projeto “Programa botânico de 
seleção e melhoramento varietal participativo na 
UE”, celebrado entre o Centro Público Integrado 
Mosteiro-Meis (Espanha) e a Ebs Armando 
Côrtes-Rodrigues, um grupo de estudantes de 
diversos países da União Europeia visitou, no 
passado dia 5 de abril, o edifício dos Paços do 
Concelho.
O projeto focado no desenvolvimento de uma 
experiência agrícola para aproximar a metodo-
logia científica aos alunos do ensino médio, 
com o objetivo de cultivar variedades locais 
de cada país e avaliar a sua adaptabilidade a 
outros ambientes. Foram selecionadas as varie-
dades que apresentaram os melhores resultados 
para realizar um novo estudo comparativo no 
segundo ciclo vegetativo e obter as conclusões 
no terceiro ano da experiência. 
Os objetivos foram os seguintes:
- seleção e aprimoramento das variedades de 
Brassica. Registo e publicação de resultados em 
revistas especializadas;

- introdução de uma nova disciplina opcional no 
currículo do ensino secundário para o estudo do 
método científico aplicado às culturas experi-
mentais, sua seleção e aperfeiçoamento. Para 
tal, foi elaborado um manual-guia com base na 
experiência dos 3 anos do projeto;
- divulgação da experiência através de meios 
audiovisuais que foram apresentados nas 
televisões locais-regionais-estaduais de cada 
país.
As tarefas a cargo da EBS Armando Côrtes-Ro-
drigues foram as seguintes:
- ter um local adequado de 200 metros 
quadrados para o cultivo de plantas;
- acondicionar o solo seguindo as indicações 
dos supervisores científicos;
- cultivo das sementes enviadas de acordo com 
o esquema e planos fornecidos pelos supervi-
sores científicos;
- realizar as tarefas e cuidar da cultura segundo 
as instruções;
- visitar periodicamente o pomar para coletar e 

Estudantes do programa ERASMUS+
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Delegação de competências
Câmara Municipal atribui 
€133.038,00 às freguesias
As transferências financeiras celebradas através 
dos acordos de execução representam o esforço 
do Município na prossecução do trabalho em 
conjunto com as Juntas de Freguesia, para 
garantir  uma relação profícua dos autarcas com 
as suas populações.
Estas verbas que as freguesias receberam possi-
bilitaram a prestação de serviços indispensáveis,   
como a limpeza de espaços comuns, o transporte 
escolar e a manutenção dos espaços verdes.

A qualidade de vida no concelho é assegurada 
por muitas outras intervenções financeiras, 
com que o Município apoia instituições sem 
fins lucrativos, como por exemplo, em 2022, as 
seguintes:
a Banda Lealdade, as Casas do Povo de Ponta 
Garça e de Vila Franca do Campo, a Acredef - 
Associação Cultural, Recreativa e Desportiva 
dos Funcionários da Câmara Municipal de Vila 
Franca do Campo, o  Movimento Romeiros 
de São Miguel, a Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Vila Franca do Campo  
e o Clube de Futebol Vasco da Gama.
Sem este apoio as instituições não conse-
guiriam assegurar a execução dos seus planos 
de atividades, zelar pela manutenção das suas 
instalações ou, até,  no caso dos bombeiros, 
possibilitar a aquisição de seguros de saúde 
para todos os seus elementos.
Não menos importante foi o apoio que permitiu 
ao Clube de Futebol Vasco da Gama assegurar a 
sua participação no Campeonato de Futebol dos 
Açores, com especial destaque para a promoção 
do concelho, através do uso da designação “Vila 
Franca do Campo” no respetivo equipamento.

Outros apoios protocolados 
138.932,48 para instituições 
sem fins lucrativos

Habitação social
Câmara vai construir 28 apartamentos na Rua Pão do Vigário 
nas tipologias T2 (21 apartamentos) e T3 (7 apartamentos)
A candidatura já foi aprovada e prevê-se a conclusão da obra e realojamentos, em 
regime de Arrendamento Apoiado, para final de dezembro de 2024.

HABITAÇÃO

A Câmara Municipal de Vila Franca do Campo, 
vai construir 2 blocos de apartamentos com 
28 habitações sociais, com o financiamento do 
PRR, já aprovado pelo Instituto da Habitação e 
reabilitação Urbana – IHRU.
As 28 habitações que vão ser construídas nas 
tipologias T2 e T3, inserem-se na Estratégia Local 
de Habitação de Vila Franca do Campo, criada 
pela Autarquia com o desígnio de promover 
mais e melhor habitação no concelho, em prol 
da população mais desfavorecida e com poucas 
condições de habitabilidade e, objetivamente,  irá 
beneficiar famílias, com poucos recursos econó-
micos, que vivam em situações precárias de 
habitabilidade, preferencialmente casais jovens 
com filhos menores.  Este é mais um passo da 
autarquia para atenuar os problemas existentes 
no mercado local de habitação, principalmente 
no que diz respeito à oferta.
A construção destas habitações terá um custo, 

aproximadamente, de 3.700.000.00€, com finan-
ciamento a 100% do PRR. 
A vontade da Câmara é iniciar a obra, com a 
maior brevidade, decorridos todos os proce-
dimentos administrativos que se impõem num 
projeto desta envergadura. 
De realçar que, a intervenção da Câmara 
Municipal no âmbito da Estratégia Local de 
Habitação de Vila Franca do Campo não se 
esgota com a construção de habitação. Está, 
igualmente, a intervir na reabilitação das 
habitações sociais municipais de forma a reforçar 
as suas condições de habitabilidade e aumentar 
o conforto dos seus inquilinos.  Por outro lado, 
pretende adquirir algumas habitações desti-
nadas ao arrendamento social.
A preocupação da Câmara Municipal de Vila 
Franca do Campo é encontrar respostas às 
necessidades habitacionais dos munícipes e 
participar ativamente nas suas soluções. 
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Em 2022, considerando as mudanças socioe-
conómicas ocorridas, a nível nacional, que 
influenciaram, por um lado o mercado habita-
cional e por outro os recursos económicos 
das famílias, a Câmara Municipal efetuou uma 
alteração à Estratégia Local de Habitação, 
que passou a contemplar a aquisição de 11 
habitações e a construção de 28 fogos. Outro 
ajuste foi efetuado a nível das tipologias, preten-
dendo-se a construção de 21 tipologias T2 e 7 
tipologias T3.
Atendendo à necessidade urgente de uma 
família que vivia sob condições muito precárias, 

Habitação social

a Câmara Municipal atribuiu uma casa a esta 
família, em regime de arrendamento,  localizada  
na rua da Cancela do Ferreiro nº17.

Durante o ano de 2022, a Câmara Municipal 
procedeu à adoção e elaboração de alguns  
Planos, Regulamentos e Códigos de Conduta 
específicos, com vista à melhoria geral dos 
serviços prestados aos munícipes, bem como à 
melhoria de resposta dos seus serviços internos.
Neste sentido, foi elaborado o Plano de Comuni-
cação para Situações de Emergência de Água 
para Abastecimento Público, um documento 
que visa a rápida atuação das entidades face 
a possíveis riscos no abastecimento de água e 
que possam constituir ameaça à saúde pública. 
O plano define todos os responsáveis e passos 
a dar perante uma emergência, podendo, assim, 
ter uma resposta organizada, minimizando as 
consequências para a população.
Outra inovação foi a  criação do Regulamento 
Municipal de Proteção de Dados que estabelece 

A obra de estabilização da encosta implicou a 
reconstrução dos muros de suporte e melhoria 
dos passeios. Os muros foram revestidos e 
coroados de basalto, com algumas áreas pintadas 
de branco-cal. Os passeios foram calcetados 
com basalto, no estilo “calçada à portuguesa”. 
A estrada que os acompanha foi repavimentada 
em cubos de basalto.
Na encosta, entre a praia do Corpo Santo e a 
rua do Castelo foram preservados e refeitos 
os muros históricos existentes, tanto muros de 
pedra como muros rebocados e caiados.

as regras, os termos e as condições pelas quais 
se rege a atuação da autarquia, enquanto 
responsável pelo tratamento de dados pessoais, 
resultantes da interrelação com os munícipes. 
Foi igualmente criado o Código de Ética e 
Conduta do Município de Vila Franca do 
Campo, um documento que visa informar 
sobre as condutas, os direitos e os deveres 
que os dirigentes e trabalhadores da autarquia 
possuem.

Modernização dos 
Serviços Municipais

URBANISMO

Para evitar o risco de derrocada, devido à erosão marítima

Câmara Municipal requalifica a zona das 
Praias do Corpo Santo e Calhau das Dias, 
com estabilização da encosta

No forte do Corpo Santo foi restaurada a muralha 
e demolido o edificado estranho à estrutura 
original do forte.
A requalificação estende-se à zona da praia e da 
olaria, com  novas instalações de apoio à zona 
balnear e uma intervenção de fundo no muro 
de suporte ao troço pedonal entre a praia e a 
olaria. À semelhança dos existentes no local, este 
muro é em pedra seca, com proteção interior e 
fundações em betão, para suportar o embate 
das vagas.
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CÂMARA AGENDAAGENDA

Em visita de apresentação de cumprimentos, 
foi recebido, pelo Presidente da Câmara, o 
Coronel José Silva Vieira, novo Comandante 
do Comando Territorial dos Açores da Guarda 
Nacional Republicana (GNR).
No encontro foram abordados temas de 
interesse recíproco e manifestada a disponibi-
lidade de cooperação nas respetivas áreas de 
competência.

Também em visita de cumprimentos foi recebido 
o Diretor Regional de Prevenção e Combate 
às Dependências, Eng.º Pedro Fins, que se fez 
acompanhar pela Dra. Mónica Fagundes, da 
equipa de apoio técnico da Comissão para a 
Dissuasão da Toxicodependência.
O Presidente da Câmara Municipal aproveitou a 
ocasião para alertar o governante para a neces-
sidade de cooperação entre a Autarquia e o 
Governo Regional dos Açores, em programas de 
ocupação dos jovens, como forma de ajuda na 
recuperação destes públicos. 

Das Bermudas, foi recebido, em visita de cortesia, 
o presidente do Vasco Da Gama Club of 
Bermuda e da Portuguese Cultural Association 
do mesmo país,  Richard Ambrósio que ofereceu
ao Presidente da Câmara o livro "Bermuda: 
Growth of a Naval Base", da editora do National 
Museum of Bermuda.

Em visita de apresentação de cumprimentos, foi 
também recebido o novo Conselho Executivo 
da Escola Básica Integrada de Ponta Garça.
O Presidente da Câmara felicitou a Dra. Natália 
Abreu e a Dra. Helga Costa, respetivamente, 
Presidente e Vice-Presidente da escola, desejan-
do-lhes o maior  sucesso na importante e 
exigente tarefa que ambas enfrentam.

O Secretário Regional da Saúde e Desporto, 
Clélio Meneses, foi recebido em audiência pelo 
Presidente da Câmara Municipal.
Clélio Meneses e Ricardo Rodrigues abordaram 
assuntos da competência da Secretaria, desig-
nadamente respeitantes ao Centro de Saúde de 
Vila Franca do Campo e à Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntários. 
O Presidente da Câmara congratulou-se com as 
iniciativas a desenvolver, abordadas no encontro, 
esperando, contudo, uma resposta promissora, 
quer a um novo Centro de Saúde, quer às insta-
lações dos Bombeiros.

Audiências e Visitas de Apresentação de Cumprimentos 

O Presidente da Câmara recebeu, nos Paços do 
Concelho, o Secretário Regional do Ambiente e 
Alterações Climáticas, Alonso Miguel.
Na audiência de apresentação de cumprimentos, 
foram também tratados assuntos relativos à 
respetiva área de competência do governante, 
designadamente, o desabamento de terras que 
inviabilizou o acesso à Praia da Pedreira, em Água 
d'Alto, o que originou uma visita em conjunto, 
após a audiência, na qual o Secretário teve a 
oportunidade de verificar o estado da situação.
No local, Alonso Miguel decidiu a tomada de 
medidas concretas, atendendo à regularização 
da situação.

O Comandante da Zona Marítima dos Açores,  
capitão-de-mar-e-guerra Paulo Lopes, que 
também exerce as funções de Chefe do Depar-
tamento Marítimo dos Açores e Comandante 
Regional da Polícia Marítima dos Açores, foi 
recebido pelo Presidente da Câmara Municipal 
em visita de apresentação de cumprimentos.
As duas entidades abordaram temas de interesse 
recíproco e manifestaram disponibilidade de 
cooperação, nas respetivas áreas de compe-
tência. 
O presidente da Câmara Municipal desejou os 
maiores sucessos ao senhor comandante nas 
suas novas funções



18   Revista Municipal Vila Franca do Campo   19  

CÂMARA AGENDAAGENDA

A Governadora do Distrito 115 Centro-Sul dos 
Lions de Portugal, Sofia Félix, em visita oficial 
aos Açores, foi convidada a visitar a Câmara 
Municipal, onde foi recebida pelo Presidente 
Ricardo Rodrigues, Vice-Presidente Graça Melo 
e Vereadora Conceição Quental.
Na ocasião, foram trocadas impressões sobre 
a atividade do clube e sobre iniciativas que 

A propósito da Festa de S. Miguel, 
o Programa Atlântida, da RTP 
Açores, foi emitido a partir de Vila 
Franca do Campo, tendo como 
palco o adro da nossa vetusta 
Igreja Matriz. 
No programa, apresentado por  
Sidónio Betencourt, atuaram 
a Banda Lealdade e o Grupo 
Folclórico e Etnográfico de São 
Pedro,  tendo sido entrevistado 
o Presidente da Câmara e outras 
personalidades vilafranquenses.

tem vindo a desenvolver, concluindo-se que as 
parcerias estabelecidas entre a Câmara Municipal 
e o Clube Lions de Vila Franca do Campo são 
para continuar.
A terminar a visita, o Presidente da Câmara 
desejou à Sra. Governadora os maiores sucessos 
neste atual mandato.

O Presidente da Câmara Municipal recebeu em 
visita de cumprimentos o Subcomissário da 
PSP de Vila Franca do Campo - Subcomissário 
Dias (à esquerda do presidente) - que se fez 
acompanhar pelo Comandante da Divisão PSP - 
Subintendente José Ramos.
Na ocasião, o presidente da Câmara teve oportu-
nidade de trocar impressões sobre a atividade 
da Polícia de Segurança Pública no município 
vila-franquense.

O novo Comandante da Zona Militar dos 
Açores, Brigadeiro-General Manuel Paulo da 
Costa Santos foi recebido, em visita de apresen-
tação de cumprimentos, pelo Presidente da 
Câmara Municipal, Ricardo Rodrigues.
Na ocasião, foi  manifestada, por ambos, toda a 
disponibilidade de cooperação, no âmbito das 
suas competências.

O Presidente da Câmara Municipal, acompa-
nhado pela Vice-Presidente da Câmara, Graça 
Melo, recebeu uma visita de estudo da turma 
do Curso de Técnico/a de Desporto da EBS 
Armando Côrtes-Rodrigues.
Ricardo Rodrigues conversou com os visitantes, 
e respondeu às suas perguntas sobre questões 

como a atual política desportiva do executivo 
camarário, entre outras. 
O Presidente agradeceu a visita dos alunos, 
desejando-lhes boa sorte e sucesso no seu curso 
e disponibilizou-se para os receber daí por um 
ano, com novas ideias para o futuro do Desporto 
em Vila Franca do Campo.
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CÂMARA

A Bolsa de Turismo de Lisboa é o maior evento 
de promoção turística do país e o concelho de 
Vila Franca do Campo marcou presença com o 
que de mais genuíno tem para oferecer a quem 
o visita.
Depois de 2 anos de ausência por efeito da 
pandemia, a BTL voltou a abrir portas e Vila 
Franca esteve presente a promover o concelho 
junto dos operadores turísticos nacionais e inter-
nacionais, mostrando o seu potencial turístico, 
fruto das suas belezas naturais, das praias, ativi-
dades turísticas marítimas, património cultural, 
gastronomia, uma boa oferta no âmbito da 
restauração, alojamentos e serviços, e a hospita-
lidade e espírito festivo que a caracterizam.

Vila Franca do Campo presente na BTL 2022

Agosto viu o  Aquaparque reabrir as suas portas 
no que constituiu "um momento feliz para 
Vila Franca do Campo, sendo uma realização 
interessante no domínio da diversão e dos 
equipamentos coletivos", como disse Ricardo 
Rodrigues na ocasião.
O Presidente da Câmara acrescentou que, inicial-
mente integrado numa empresa municipal, com 
o passar dos tempos, este tipo de equipamentos 
e estruturas deixou de ser condizente com 
aquele que deve ser o interesse dos Municípios 
e das Câmaras, no que diz respeito às suas ativi-
dades próprias, tendo em conta que, tratando-se 
da satisfação de uma necessidade recreativa, 
deverá ser do interesse do domínio privado.

Referiu, igualmente, que o Aquaparque preenche 
uma necessidade da ilha e, naturalmente, de Vila 
Franca do Campo, mostrando-se satisfeito pela 
afluência que a infraestrutura tem registado 
diariamente.
Na inauguração estiveram igualmente presentes 
a Vice-Presidente da Câmara Municipal, Graça 
Melo; o administrador do Aquaparque, Vasyl 
Chyryk; o Diretor Regional da Mobilidade, Rui 
Coutinho; a deputada regional, Sabrina Furtado; 
os eng.ºs Duarte Barros e Pedro Marques do 
Grupo Marques; o presidente dos Bombeiros de 
Vila Franca, Rui Melo; da Atlântico Vila, Mónica 
Simas (TOC) e Duarte Giesta (ROC); o eng.º 
Roberto Couto e o advogado Pedro Gomes.

Anteriormente conhecido como Atlântico Splash

Inauguração do Aquaparque dos Açores

AGENDATURISMO
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A Câmara Municipal assinou um protocolo de 
colaboração com a Ordem dos Psicólogos Portu-
gueses, no sentido de colaborar para promover 
a literacia em Saúde Mental da população de 
Vila Franca do Campo.
No ato de assinatura, o Presidente Ricardo 
Rodrigues referiu que os complexos efeitos 
sociais que a pandemia trouxe, aliados  a 
comportamentos necessários e urgentes, 
determinados por uma guerra, vocacionam 
as instituições para terem mais atenção com a 
questão do cuidado da mente. Disse também,  
que as autarquias necessitam de estar atentas 
ao bem-estar dos seus cidadãos, estando a área 
social habitualmente vocacionada para o apoio 
aos mais carenciados a nível económico, em 
termos habitacionais ou de outras necessidades 
básicas essenciais, mas que agora, a autarquia 
Vilafranquense pretende também auxiliar a sua 
população no que diz respeito à saúde mental, 
para o que contratou um psicólogo. 
Por sua vez, o Dr. Marco Santos, represen-
tante da Delegação Regional dos Açores da 
Ordem dos Psicólogos Portugueses, realçou 
que acontecimentos recentes continuam a ter 
impactos significativos (diretos e indiretos) na 

saúde psicológica, pelo que é crucial investir 
em ações de prevenção, promoção da saúde 
e desenvolvimento dos cidadãos através de 
medidas que promovam o desenvolvimento de 
competências transversais de vida e resiliência 
nos diversos contextos de vida dos munícipes. 
Realçou, igualmente, ser imprescindível um 
reforço que fomente um diálogo transversal, 
integrado e que conduza à criação de redes de 
corresponsabilidade, em que todos sejam parti-
cipantes ativos na prospeção da saúde.

Câmara Municipal e Ordem dos Psicólogos 
assinam protocolo de colaboração

Na Casa da Batata, em Vila Franca do Campo,  
a Terra Verde – Associação de Produtores 
Agrícolas dos Açores, inaugurou uma linha de 
processamento para batata. 
Esta nova linha de processamento representa 
um investimento na ordem dos 125 mil euros e 
irá permitir separar e ensacar cerca de três mil 
quilos de batata por hora.
Com este projeto, a Associação Terra Verde 
acredita ter criado meios para incentivar mais 
produtores a dedicarem-se a este cultivo, 
graças aos benefícios que a mecanização traz 
à agricultura, reduzindo custos, aumentando a 
rapidez de trabalho e minimizando os constran-
gimentos associados à falta de mão de obra.
A Terra Verde nasceu em 2012, com o desiderato 
de apoiar e fomentar o progresso da agricultura. 
Tem nos seus objetivos o propósito de construir 
um pavilhão de apoio ao pós-colheita, com 
condições de frio e arejamento, o qual deverá ser 
edificado na Ribeira Grande, onde a Associação 
tem a sua sede.

Em Vila Franca do Campo

Associação de Produtores Agrícolas dos Açores 
inaugura linha de processamento para batata
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AÇÃO SOCIAL

Para comemorar o dia, o Gabinete dos Assuntos 
Sociais desenvolveu atividades que propor-
cionaram bem-estar, convívio e uma saudável 
interação entre pessoas da faixa etária 60+. 
Manter um estilo de vida ativo e participativo 
é um bom caminho para uma vida saudável, 
independentemente da idade e, assim, a Câmara 
Municipal congratula-se com a afluência de parti-
cipantes no passeio, com cerca de 150 pessoas, 
que optaram por passar um dia em convívio, 
num percurso que passou pelos concelhos de 
Povoação e Nordeste.

Dia Mundial dos Avós

Promoção da Literacia em Saúde Mental do concelho de Vila Franca do Campo

A Câmara Municipal de Vila Franca do Campo 
assinalou o Dia Internacional da Mulher reunindo 
todas as colaboradoras da autarquia em frente 
ao edifício dos Paços do Concelho.
Na ocasião, a Vice-Presidente referiu a impor-
tância do dia na defesa da igualdade das 
mulheres, na sua afirmação e na luta de direitos 
para todos. 
Graça Melo aproveitou o momento para 
anunciar o arranque do projeto Vilafranquense 
dedicado à promoção da saúde mental, que se 
inicia neste dia com uma campanha de rua onde, 

Dia Internacional da Mulher
em diversos pontos do concelho, foi possível 
observar fotos de mulheres profissionais, nas 
mais diversas áreas de ação que, até recente-
mente, eram sobretudo ocupadas por homens.
Em articulação com a resiliência, foi abordada 
a desconstrução de preconceitos e estereótipos 
de género, nomeadamente o estereótipo de 
género nas profissões.
Esta campanha pretendeu desmistificar o 
preconceito associado às profissões, demons-
trando que capacidade, competência, empenho 
e dedicação profissional não têm género.

As colaboradoras da Câmara num momento simbólico de união e força,  em foto para a posteridade
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Integrado no projeto de promoção de Saúde 
Mental, promovido pelo Gabinete de Ação 
Social da  Câmara Municipal, foi pintado um 
mural, junto à EBS Armando Côrtes-Rodrigues, 
pela artista vilafranquense Andreia Sousa, com 
o objetivo de consciencializar a população para 
saúde mental, tema celebrado no mês da maio.
A artista, do atelier Andreia Sousa Arts, criou 
a obra na sequência do projeto "Roteiro das 
Artes", estabelecido em parceria com o Gabinete 
de Ação Social, referindo, na ocasião, ter pintado 
o mural naquele sítio para que os jovens da EBS 
Armando Côrtes-Rodrigues se pudessem sentir 
motivados a sonhar mais alto, saindo das suas 
zonas de conforto. Ainda a este propósito Andrea 
Sousa acrescentou que oportunamente seria 
apresentada uma a reportagem em vídeo, onde 
poderiam ser visionados todos os workshops 

Junto à Escola Secundária

Mural celebra o auto-cuidado

desenvolvidos na área da Saúde Mental, sendo 
o mural apresentado o culminar do projeto.
A Vereadora Conceição Quental disse aos alunos 
ali presentes que o mural era uma mensagem 
para que não tivessem medo de "subir e cair" na 
vida, porque isso era algo natural . 

Promoção da Literacia em Saúde Mental do concelho de Vila Franca do Campo

Esta atividade, desenvolvida no âmbito do 
projeto de Promoção da Literacia em Saúde 
Mental, em consonância com o Serviço de Apoio 
ao Desporto,  desenvolveram, nas freguesias de 
Água d´Alto, São Miguel e Ponta Garça, uma 
atividade alusiva ao dia da atividade física.
A atividade foi de cariz intergeracional, envol-
vendo as crianças dos Centros de Atividades dos 
Tempos Livres de Água d´Alto e de Ponta Garça 
e o Jardim de Infância O Cogumelo, bem como 

MEXE-TE - As atividades de lazer e físicas 
são essenciais para a saúde psicológica

os idosos dos Centros de Dia de Água d´Alto, 
São Miguel e de Ponta Garça. 

A importância do brincar está consagrada no 
sétimo dos dez princípios dos Direitos das 
Crianças, declarados, em 1959, pela Organização 

No Dia Internacional da Criança  
A importância de ser criança e do brincar

das Nações Unidas (ONU): “o direito à educação 
gratuita e ao lazer infantil”. Mas, hoje em dia, o 
“lazer infantil” e o espaço para brincar tem sido 
relegado para segundo plano, pois o tempo das 
crianças é ocupado entre a escola, trabalhos de 
casa, natação, ginástica ou outros desportos, 
mais as aulas de música e o inglês. 
Neste âmbito o Município, em parceria com 
a CIPA – Centro de Informação, Promoção e 
Acompanhamento de Políticas de Igualdade, 
realizou diversas atividades envolvendo as 
crianças das creches e escolas do concelho. Estas 
atividades pretendem proporcionar momentos 
lúdicos às crianças, mas também sensibilizar 
toda a comunidade para a importância e os 
benefícios do brincar ao longo do crescimento 
e desenvolvimento da criança.

Violência emocional 
e psicológica foram o 
ponto de partida para a 
apresentação de uma linha 
de apoio criada pela Câmara 
Municipal.
Esta linha de apoio estará 
disponível nos dias úteis, das 
9:00 às 16:00, e contará com 
a colaboração do Psicólogo 
ao serviço do Gabinete de 
Ação Social do Município.
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A exposição de fotografia  
“Resumo de uma Caminhada”, 
que esteve patente no Centro 
Cultural, resultou de um 
conjunto de atividades desen-
volvidas pelo Gabinete dos 
Assuntos Sociais, durante o ano 
de 2022, no âmbito do projeto 
" Literacia em Saúde Mental em 
Vila Franca do Campo. 
Os temas em destaque foram: 
o Dia da Mulher, o Dia do Pai, o 
Dia da Mãe, o Dia da Atividade 
Física e o Dia dos Avós.

No Centro Cultural

Exposição “Resumo de uma Caminhada"

Promoção da Literacia em Saúde Mental do concelho de Vila Franca do Campo

Atividades desenvolvidas à luz do projeto de Promoção da Literacia 
em Saúde Mental do concelho de Vila Franca do Campo

Aprender ao Longo da Vida 
Nunca é Tarde Demais

A aprendizagem é um ato deliberado 
e voluntário que fazemos ao longo 
da nossa vida, que pode ser motivada 
pelo desenvolvimento pessoal e/ou 
profissional, na procura do que se 
deseja, dos objetivos, da carreira 
profissional, dos sentimentos, da 
vida e, principalmente, da aprendi-
zagem contínua. 
Neste âmbito, recolheram-se teste-
munhos de pessoas que iniciaram 
uma atividade nova e decidiram 
tomar iniciativa numa mudança 
geral dos seus hábitos de vida, 
independentemente da sua idade 
ou circunstância em que se encon-
travam. 

O Gabinete de Ação Social da Câmara Municipal, em 
parceria com a (A)MAR Açores pela diversidade, desen-
volveu uma ação de formação sobre a orientação sexual 
destinada aos técnicos das instituições/entidades que 
trabalham com crianças e/ou jovens. 
Esta formação, além de fornecer informação cientifi-
camente validada sobre temáticas relacionadas com 
a orientação sexual e identidade de género numa 
perspetiva ecológica e de ciclo de vida, também 
pretendeu promover a consciencialização sobre atitudes 
pessoais face a pessoas lésbicas, gays, bissexuais e 
transgénero, no sentido de intervenções não discrimi-
natórias, inclusivas e eficazes.
Por fim, pretendeu-se sensibilizar profissionais de áreas 
de (potencial) intervenção com a população LGBT para 
a complexidade das vivências e dos mecanismos sociais 
de grave discriminação ainda dirigidos a orientações 
sexuais e/ou identidades de género não normativas.

Ação de Formação sobre 
a Orientação Sexual

Armando Côrtes-Rodrigues, com os jovens dos 
CDIJs Mosaico e Pedra Segura e com os idosos 
do Centro de Dia do Lar da Santa Casa da Miseri-
córdia de Vila Franca do Campo.
Dirigidas a diversos públicos, as sessões 
incluíram uma demonstração de técnicas de 
relaxamento de Yoga para a indução do Sono,  
pela instrutora Patrícia Realejo.

No âmbito do projeto de Promoção da Literacia 
em Saúde Mental do concelho, no Dia Inter-
nacional da Família, o Gabinete de Ação Social 
procurou consciencializar a população para “Os 
Desafios da Parentalidade”, através da publi-
cação de textos de reflexão sobre o tema, nas 
redes sociais da autarquia. 
Ser, Mãe, Pai ou Cuidador, por um lado, dá um 
sentido de propósito e significado à nossa vida, 
traz-nos satisfação, gratificação e sentimentos 
de realização e bem-estar. Por outro, as respon-
sabilidades e exigências de educar crianças/

No Dia Internacional da Família

Desafios da Parentalidade
jovens saudáveis e com bem-estar, também 
podem desafiar os nossos limites, gerar stress 
e sentimentos de sobrecarga. Assim, ser mãe, 
pai ou cuidador é, ao mesmo tempo, a melhor, 
mas também a mais difícil e exigente tarefa do 
mundo.
Neste sentido, as atividades desenvolvidas pelo 
município no presente mês, têm um enfoque 
sensibilizador e educativo para todas as mães, 
pais e/ou cuidadores, tendo sempre como pilar 
fundamental a importância de investirmos no 
Autocuidado. 

O Gabinete de Ação Social deu continuidade 
ao projeto de Promoção da Literacia em Saúde 
Mental promovendo a discussão da temática 
relacionada com o “Sono, Bem-estar e a Saúde 
Psicológica”.
Neste sentido, foram promovidas sessões sobre 
o tema, com o Psicólogo Pedro Pacheco e a 
Enf.ª Sara Freitas, com algumas turmas da EBS 

“Sono, Bem-estar e a Saúde Psicológica”
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A Câmara Municipal de Vila Franca do Campo 
associou-se ao Núcleo Regional dos Açores da 
Liga Portuguesa Contra o Cancro, na conscien-
cialização da comunidade para a prevenção e 
diagnóstico precoce do cancro da mama.
Para o efeito e fazendo jus ao nome, durante o 
mês de outubro o edifício da Câmara Municipal 
esteve iluminado com luz cor-de-rosa, dando 
cabimento à campanha “Outubro Rosa”, no 
âmbito da qual se realizou uma caminhada soli-
dária denominada “Vive a Vida”.
A realização da caminhada teve como obje-
tivo estimular e promover a adoção de hábitos 
saudáveis, sobretudo através da prática de ativi-
dade física como contributo para a prevenção 
do cancro, e outras doenças, e manutenção da 
saúde mental.

Câmara Municipal de Vila Franca do Campo promoveu campanha 

Outubro Rosa com caminhada solidária Vive a Vida

O suicídio é considerado a segunda causa de 
mortalidade entre os jovens (15-34 anos). 
A nível mundial, os dados indicam que quase 
800 000 pessoas morrem por suicídio no Mundo, 
todos os anos, o que corresponde aproxi-
madamente a 1 morte por suicídio a cada 40 
segundos. Em Portugal, em média, acontecem 3 
suicídios diariamente. 
Neste sentido, o município, ao promover 
atividades no âmbito deste tema, pretende 
sensibilizar, “psicoeducar” e combater alguns 
mitos acerca do suicídio, tentando contribuir 
para a prevenção desta problemática. 
A prevenção do suicídio representa um objetivo 
desafiante de Saúde Pública em todo o mundo, 
transversal a todas as áreas políticas e sociais, 
estando associado aos Objetivos para o Desen-
volvimento Sustentável das Nações Unidas 
– reduzir a mortalidade por suicídio para um 
terço até 2030. 
Não  se esqueça: um psicólogo/a pode ajudar!

Nos dias de hoje, grande parte das pessoas 
que têm um animal de estimação considera-o 
como um membro da família. Frequentemente, 
a ligação de afeto que estabelecemos com um 
animal é tão forte que é difícil expressá-la por 
palavras.
Os animais de estimação são capazes de trans-
mitir uma sensação de bem-estar por serem 
carinhosos e cuidarem das pessoas que estão 
ao seu redor, de forma pura e sincera. No 
caso específico das crianças, ter um animal de 
estimação constitui uma excelente fonte de 
estímulo e desenvolvimento de competências 
essenciais para as suas vidas, como a empatia, 
comunicação, autorregulação emocional, auto 
confiança, responsabilidade e autonomia. 

Animais de estimação, 
Saúde Psicológica e Bem-Estar

Prevenção do Suicídio

Promoção da Literacia 
em Saúde Mental
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Câmara Municipal promove turismo sénior 
A viagem foi comparticipada 
no âmbito do Regulamento 
Municipal do Programa de 
Turismo Sénior, destinado a 
pessoas com mais de 60 anos 
e proporcionou a alguns a 
primeira viagem turística da 
vida.
Os participantes tiveram 
oportunidade de visitar alguns 
lugares emblemáticos de Lisboa, 
Azeitão, Sesimbra, Sintra, 
Cascais e Fátima. Foi um périplo 
animado, que deixou vontade 
de repetir.

Em Portugal, é na escola, sobretudo nos espaços 
de recreio, onde acontece a maior parte dos 
casos de bullying. Segundo a OCDE e a UNESCO, 
o bullying psicológico é o tipo mais frequente 
praticado; quanto ao cyberbullying é, por outro 
lado, um fenómeno crescente em Portugal.
Durante o processo de desenvolvimento das 
crianças/jovens, é normal (e até desejável) que 
existam desentendimentos breves, pois são 
uma forma de desenvolvimento da capacidade 
de resolução de problemas, mas importa realçar 
que o bullying não faz parte desde desenvolvi-
mento normativo.
Quanto ao cyberbullying, pode ter conse-
quências ainda mais nefastas, pelo seu caráter 
anónimo e pervasivo, reduzindo, assim, as possi-
bilidades de recursos de defesa e segurança por 
parte das vítimas.
A prevenção é essencial e devemos fazer dela 
o foco principal da atenção e intervenção de 
todos nesta matéria.

Promoção da Literacia 
em Saúde Mental

Combate e Prevenção do Bullying

O Processo de Luto
O conceito de “luto” está inevitavelmente 
associado ao processo posterior à morte de 
um ente querido. No entanto, importa realçar 
que o luto não ilustra apenas essa circunstância: 
quando estamos perante o diagnóstico de uma 
doença, o fim de uma relação significativa, a 
perda de emprego, ou quando perdemos um 
animal de estimação, estamos igualmente a 
falar de luto porque todas estas situações são 
exemplos de perdas que o indivíduo passa ao 
longo da sua vida e que necessita de tempo 
para as ultrapassar.
O luto pode ser particularmente complexo para 
alguém com dificuldades pessoais e não existe 
um tempo determinado ou uma forma certa 
de fazer um luto. Importa referir  que existem 
estratégias que podem ajudar na recuperação 
emocional. Não  se esqueça: um psicólogo/a 
pode ajudar!
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Peddy Paper "À Descoberta da Vila"
Inserido no programa que 
assinalou os 500 anos da 
Subversão de Vila Franca do 
Campo em 1522, o Museu 
Municipal  promoveu o Peddy 
Paper "À Descoberta da Vila", 
no dia 23 de abril, com início na 
Igreja do Convento dos Frades.
Duas equipas participaram na 
atividade, que contou com 
sete postos com provas que 
incluíram pesca, arco e flecha, 
resolução de quebra-cabeças, 
entre outras.
O peddy paper terminou 
no Museu de Vila Franca do 
Campo, com a equipa vermelha 
a sagrar-se campeã.
Na ocasião, a Vice-Presidente 
Graça Melo agradeceu a todos 
os participantes por terem 
aderido a uma atividade ainda 
pouco frequente em Vila Franca 

MUSEU

do Campo, informando que 
mais iniciativas do género serão 
organizadas a curto prazo, não 
só pela sua importância lúdica, 
como também pela sua impor-
tância pedagógica.  
Graça Melo agradeceu também 

à Coordenadora do Museu, Dra. 
Nzinga Oliveira,  pela grande 
criatividade na conceção e 
produção da prova, e a todos a 
todos os elementos da equipa 
do Museu que contribuíram 
para o seu sucesso.

O Museu Municipal de Vila 
Franca do Campo teve em 
exibição uma exposição tempo-
rária sobre A Vinha e o Vinho 
em Vila Franca do Campo, entre 
o dia de São Martinho de 2021 
e 31 de março de 2022.
Na abertura da exposição, o 
Presidente da Câmara afirmou 
que o Museu Municipal tem a 
função de dar a conhecer aos 
cidadãos “aquilo que somos 

Exposição “A Vinha e o Vinho 
em Vila Franca do Campo” 

e fomos” e que a “vinha e a 
atividade agrícola são essen-
ciais no nosso quotidiano, dado 
que, durante muitas décadas, 
Vila Franca do Campo teve uma 
produção de vinha e de vinho 
muito significativa e, hoje, 
o Museu dispõe de muitos 
artefactos que testemunham 
esta história e vivência. 
Ricardo Rodrigues aproveitou 
também a ocasião para 
agradecer aos produtores em 
atividade e a todos os que 
colaboraram com o Museu, 
permitindo realizar a exposição. 
Seguiu-se uma intervenção 
de Nuno Rainha, orador 
convidado, que falou do 
passado, do presente e das 
perspetivas futuras da vinha e 
do vinho, no Concelho. 
Depois da visita à exposição 
houve lugar a uma prova de 
vinhos, servida por um grupo 
de alunos do curso de Restau-
ração/Bar da Escola Profissional 
de Vila Franca do Campo.
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O Museu Municipal abriu a 
exposição Mistérios e Dinâmicas 
do Nosso Passado, com carácter 
permanente.
Esta exposição ilustra, através 
da cultura material, a dinâmica 
de ocupação humana de Vila 

Exposição Permanente de Arqueologia: 
Mistérios e Dinâmicas do Nosso Passado 

Franca do Campo desde os 
primórdios do povoamento. 
Os materiais arqueológicos em 
exposição resultam de recolhas 
e de campanhas de trabalhos 
arqueológicos, realizados em 
Vila Franca nos últimos 50 anos.

Após a visita guiada à exposição, 
o guitarrista clássico Daniel 
Lagarto brindou os presentes 
com um recital de guitarra 
clássica (reportório do século 
XVII e XVIII), no salão nobre do 
museu.

MUSEU

Numa altura em que não foi possível festejar 
o Carnaval pelas ruas, devido às restrições 
impostas pelo Covid, o Centro Cultural abriu 
portas a uma exposição itinerante de fotografia 
intitulada “Carnaval de Outros Tempos”, que 
mostrava em fotos a celebração do Carnaval em 
Vila Franca do Campo, desde a década de 1970.
Completaram a exposição diversos trabalhos 
manuais alusivos ao tema, feitos com materiais 
usados e reciclados, trabalhados por crianças, 

jovens e seniores das diferentes escolas, creches, 
Centros de Atividades dos Tempos Livres (CATL), 
Centros de Desenvolvimento e Inclusão Juvenil 
(CDIJ) e ainda do Centro de Atividades e Capaci-
tação para a Inclusão (CACI).
Na abertura, o Presidente da Câmara destacou a 
tradição vilafranquense de festejar o Carnaval e 
salientou a importância de serem retomadas as 
atividades recreativas que proporcionam diver-
timento às pessoas. 

No âmbito das celebrações dos 500 
anos da Subversão de Vila Franca 
do Campo, a Câmara Municipal 
inaugurou uma exposição no dia 12 
de março, no Centro Cultural.
 A exposição “Romeiros da Nossa 
Terra” reuniu  um espólio fotográfico 
de todos os Ranchos da Ouvidoria de 
Vila Franca do Campo e ficou patente 
na Galeria Dr. Augusto Simas, no 
Centro Cultural, durante o período 
da Quaresma.
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"Correr os Santos", é uma tradição de Vila 
Franca do Campo, única na ilha, que consiste em 
visitar os diversos Quartos onde se encontram 
os Santos Patronos das diversas confrarias que 
integram a Procissão de São Miguel, a que o 
Padre Ernesto Ferreira intitulou "Procissão do 
Trabalho".
São Miguel Arcanjo é o orago da Igreja Matriz 
de Vila Franca do Campo e a sua procissão  tem 
características absolutamente medievais.

INAUGURAÇÃO DOS QUARTOS DOS SANTOS PATRONOSINAUGURAÇÃO DOS QUARTOS DOS SANTOS PATRONOS

Foram expostas19 peças, sendo 18 do espólio do museu e uma cedida pelo Sr. José Costa.

No Museu Municipal 

Mostra de Miniaturas 
de Embarcações
O Museu organizou a exposição 
em homenagem aos pescadores 
de Vila Franca, aquando da festa 
religiosa de São Pedro Gonçalves, 
aqui conhecida como o Irró.
As miniaturas expostas eram 
representativas do trabalho dos 
calafates da Vila e da  ilha, famosos 
pela qualidade de construção 
dos seus barcos, como o “Maria 
Eugénia”, o “Senhor da Pedra” ou 
o “Ilhéu”, entre outros.
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Concerto de Páscoa pelo 
Conservatório Regional de Ponta 
Delgada, na Igreja Matriz de Vila 
Franca do Campo.

No Açor Arena

A Feira Mundo da PáscoaA Feira Mundo da Páscoa
apresentou produtos de artesãos e artis-
tas locais, atuações musicais, workshops 
e ainda muitas  atividades e animações 
para as crianças.

Workshop de 
Cake Design 
alusivo à Páscoa 
e lecionado por 
Nélia Fanfa.

Showcooking 
vegetariano 
apresentado 
pelo Chef Gualter 
Rainha.

Animação 
para os mais 

pequenos

Prova do 
tradicional 

folar.

O programa que a Câmara 
Municipal apresentou para a 
semana pascal "Mundo da 
Páscoa" foi diversificado e 
destinado a vários públicos, com 
atividades lúdicas e campo de 
férias para os mais novos, além 
de exposições, atuações musicais,  
Feira Mundo da Páscoa, entre 
outros, para os mais crescidos.
Aqui deixamos algumas imagens 
desses momentos.

Sai da Casca e Vem ao Museu foi uma 
atividade  promovida pelo Museu Municipal, 
para as crianças se poderem conhecer e brincar 
com  jogos tradicionais, como o Jogo do Galo 
ou o Quatro em Linha, entre outros.
De realçar que algumas das peças utilizadas 
nos jogos foram produzidas localmente, com 
recurso às olarias do Município.

No Centro Cultural decorreu  
uma exposição de arranjos 
florais, alusivos à época.
Os trabalhos expostos foram 
exemplares criados pelos 
participantes de um workshop, 
organizado pelo Centro e 
coordenado por Maria do 
Carmo Maçaroco. 
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EVENTOS O ponto alto das festas  do 
feriado municipal  foi, natural-
mente, o desfile das Marchas 
Populares nas noites de 23 e 
24 de junho. 
Retomando a tradição, treze 
marchas, sendo duas novas, 
nomeadamente a Marcha 
dos Seniores da Santa Casa 
da Misericórdia de Vila 
Franca do Campo e a Marcha 
dos Amigos de São João,  
percorreram a rua  principal, 
nos dois dias do desfile. 
No total, foram cerca de 700 
marchantes e 300 músicos 
que desfilaram, aplaudidos 
por numeroso público.

Festejos do Feriado Municipal 
São João da Vila 2022
Depois de um intervalo de dois anos, imposto pelo Covid 
19, Vila Franca voltou a festejar o feriado municipal com um 
programa vasto e diversificado, que desenvolveu atividades 
em três áreas: Cultura, Desporto e Animação.

Depois, como é da tradição, 
houve arraial até de manhã, 
no Largo Bento de Góis, que 
foi animado pelos artistas  
Romeu Bairos e Banda Larga.
Às 6 da manhã: alvorada com 
salva de 21 tiros, na torre 
sineira do edifício da Câmara 
Municipal.

Durante todo o mês de junho, 
a vila engalanou-se com ruas 
enfeitadas, fontes decoradas 
e varandas floridas, numa 
explosão de cores a alegrar a 
alma desta vetusta Vila Franca.

Enfeitar os espaços públicos para o São João é uma tradição acari-
nhada desde sempre pelo povo.  Este ano a ADV - Associação 
Desportiva da Vila colaborou com o seu projeto São João colorido, 
para que as novas gerações mantenham esse costume vivo.

   Marina Rainha 
durante a sua atuação 

na feira. 

Dois grupos folclóricos animaram a  
feira: o Grupo Folclórico de São 
Pedro e o Grupo Folclórico da 
Casa do Povo de Ponta Garça

Aos olhos dos 
mais pequenos, 
O Mundo 
da Páscoa 
é  sempre 
de alegria e 
fascínio, 
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EVENTOS SÃO JOÃO DA VILA 

MARCHA DA ESCOLA PROFISSIONAL DE VILA FRANCA DO CAMPO

MARCHA DA ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DA VILA - ADV

MARCHA DE PONTA GARÇA

O desfile das 
marchas teve início 

com  a apresentação 
de cumprimentos 

dos bombeiros 
ao Presidente da 

Câmara Municipal e 
desfile da charanga

A MARCHA DAS ESCOLINHAS DO DESPORTO é sempre a que abre o desfile.

A surpresa da noite foi a MARCHA SÉNIOR DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIADE DE V.F.C.
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MARCHA UNIÃO PROGRESSISTA

MARCHA DA FREGUESIA DE SÃO PEDRO

MARCHA DA RUA

SÃO JOÃO DA VILA 

MARCHA DA FREGUESIA DE ÁGUA D'ALTO

MARCHA DA ESCOLA ARMANDO CÔRTES-RODRIGUES



Vila Franca do Campo   49  48   Revista Municipal

EVENTOS

A Sessão Solene de abertura dos Festejos do 
Feriado Municipal - São João da Vila 2022, teve 
lugar no Auditório do Centro Cultural de Vila 
Franca do Campo.
O orador convidado foi o Prof. Doutor Nuno 
Crato que fez uma apresentação intitulada 
“Podemos fazer mais pela leitura das nossas 
crianças?”. 
Nuno Crato é Professor Catedrático de 
Matemática e Estatística no ISEG – Instituto 
Superior de Economia e Gestão, da Universidade 
de Lisboa e Presidente da Iniciativa Educação, 
uma organização empenhada em ajudar as 
crianças e jovens no seu percurso escolar e que 
tem desenvolvido trabalho em várias regiões do 
país, nomeadamente na Região Autónoma dos 
Açores.
Na ocasião, foram agraciados com distinções 
honoríficas: o orador convidado, com a Chave 
de Honra do Município; a Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntários de Vila Franca 
do Campo, com a Medalha de Ouro e diploma 
de Cidadão Honorário; e o Chef Gualter Rainha 
com o Diploma de Mérito.
Participaram na sessão a Secretária Regional da 
Educação, Dra. Sofia Ribeiro, e a Presidente da 
Assembleia Municipal, Dra. Eugénia Leal.

Festejos do Feriado Municipal 

Sessão Solene 

SÃO JOÃO DA VILA 

MARCHA DA FREGUESIA DA RIBEIRA SECA

MARCHA DA FREGUESIA DE SÃO MIGUEL

MARCHA AMIGOS DE SÃO JOÃO
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A iniciativa da feira do livro solidário partiu  da 
coordenadora do Centro Cultural e contou com 
o apoio da biblioteca municipal, que contribuiu 
com a maioria dos livros oferecidos. Outras 
ofertas vieram da Editora Letras Lavadas, que 
ofereceu 40 livros, e de muitos vilafranquenses 
que também quiseram contribuir.
A ideia da feira era a de uma troca simples: o 
visitante trazia um alimento e levava um livro. 
Na abertura, a Vice-Presidente da Câmara,  Graça 
Melo, salientou a importância de bons hábitos 
de leitura no nosso quotidiano e enalteceu o 
aspeto solidário da iniciativa. 
A coordenadora da biblioteca, Maria Gaspar, 
aproveitou a ocasião para lembrar que as biblio-
tecas de verão já tinham voltado à rua e que  
funcionavam num registo semelhante ao desta 
feira, ou seja, deixar um livro e levar outro. As 
primeiras visitas foram de um grupo de senhoras 
que se encontravam no Centro Cultural a parti-
cipar num  Workshop em Costura para Iniciantes, 
ali a decorrer no âmbito do Programa de São 
João. 
O  leque de livros disponibilizados foi bastante 
variado e dirigido a todos os públicos, infantil, 
juvenil e adulto, com obras desde a literatura, as 
ciências exatas, passando pela História, Religião, 
Sociologia,  Educação, Arte, Pintura e Fotografia.  
Os alimentos obtidos foram depois distribuídos. 

No Centro Cultural de Vila Franca do Campo 

Feira do Livro Solidário

SÃO JOÃO DA VILA 

No âmbito dos Festejos do Feriado Municipal 
- São João da Vila 2022, a Câmara Municipal 
de Vila Franca do Campo, em conjunto com a 
Editora Orfeu, promoveu o lançamento oficial 
do livro "Mariana Vilanova", do escritor Bruno 
Prado.
O livro consiste numa narrativa romanceada de 
um tempo, instituições e costumes na viragem 
do século XV, nos primórdios do povoamento 
açoriano, tendo Vila Franca do Campo como 
a principal urbe política, económica, social e 
administrativa do arquipélago.
O Eng.º Bruno Prado, viveu nos Açores, em 
Vila Franca do Campo, entre os 7 e os 18 anos. 
Desse tempo guarda gratas memórias, de ter  
frequentado a escola primária do Prof. Raposo 
Silva, o Externato Vila-franquense do Dr. Urbano 
Mendonça Dias e o então Liceu Nacional Antero 
de Quental, construindo sólidas amizades até 
hoje vividas.

Mariana Vilanova 
Romance apresentado no Centro 
Cultural de Vila Franca do Campo
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Diversos eventos de carácter desportivo 
integraram o programa dos festejos do feriado 
municipal. Foram exemplo disso:
O II Trail de São João, organizado pelo Clube 
Desportivo de Vila Franca do Campo, que  
decorreu no dia 12 de junho e contou com a 
presença de perto de 400 atletas;
No mesmo dia Vila Franca do Campo recebeu 
o XXXII Torneio de Karaté de São João da Vila, 
que levou algumas referências da modalidade 
ao Pavilhão Multiusos Açor Arena;

Desporto no São João da Vila

Outra presença foi o Caiaque da Vila, agora 
sob a alçada do Clube Naval de Vila Franca do 
Campo, voltou ao mar para mais uma Regata de 
São João, que decorreu no final da tarde do dia 
18 de junho;

SÃO JOÃO DA VILA 

Depois de dois anos sem saírem à rua, em 
consequência da pandemia por COVID-19 (os 
livros obedeciam a uma quarentena sempre que 
eram devolvidos após empréstimo), as biblio-
tecas de verão continuaram a proporcionar aos 
veraneantes o gosto pela leitura. 
Durante toda a época balnear, estiveram à 
disposição do público quatro bibliotecas de 
verão localizadas nos seguintes locais: Praia de 
Água d’Alto, Praia Vinha d’Areia, Largo Bento de 
Góis e Jardim Antero de Quental.  
Muito procuradas pelo público veraneante, 
estas pequenas bibliotecas são de livre utili-
zação e vivem da solidariedade já que quem as 
consulta pode levar o livro da sua preferência, 
devolvendo-o quando quiser ou substituindo-o 
por outro. 
Na sua terceira edição, as bibliotecas conti-
nuaram a registar  o agrado do público, que 
livremente usufruiu da oferta variada que elas 
oferecem:  leitura de diversos géneros, para 
todas as idades e em quatro idiomas - português, 
inglês, francês e alemão. 

Nas praias e jardins de Vila Franca

Bibliotecas de verão

As bibliotecas de verão são uma iniciativa da 
Biblioteca Municipal de Vila Franca do Campo.

No mercado municipal

Mercadinho de São João

O Mercadinho de São João foi uma iniciativa 
promovida pelo Centro Cultural de Vila Franca 
do Campo, com vista a criar oportunidades de 
comércio para os artesãos e pequenos produ-
tores esporádicos, que ali tiveram a possibilidade 
de vender as suas produções.
É sempre com grande agrado que o público 
corresponde  a este tipo de eventos. 
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Em termos musicais, houve no programa de São 
João da Vila nove espetáculos, com  destaque 
para as duas Noites da Juventude e duas Noites 
São João. 
Para as Noites da Juventude, a autarquia apostou 
em cabeças de cartaz como Plutónio e Kind of 
Magic (dia 17) e Diogo Piçarra e Smells Like the 
90’s (dia 18). 
Lamentavelmente, devido aos fortes ventos que 
se fizeram sentir, o espetáculo da noite de 18 
de junho foi interrompido e, posteriormente, 
reagendado para o dia 5 de agosto.
A programação completa foi a seguinte:
dia 17 - Broadcasters, King of Magic, Plutónio, 
Maskarilha e Play;
Dia 18 - passou para 5 de agosto com Yuri 
NR5; Tójó; Aspegiic; Soulsky e Diogo Piçarra.

AS NOITES DA JUVENTUDE

Após o Open Day, promovido em fevereiro, o Ténis de Praia voltou a Vila Franca do Campo com 
a I Edição do Torneio de São João. 
Este evento desportivo contou com a participação de 44 inscritos e foi organizado, em parceria 
com o Clube Kairós. O animado torneio recebeu as suas medalhas no dia 25 de junho.
Todos estes eventos contaram com apoio logístico do Serviço de Apoio ao Desporto da Câmara 
Municipal de Vila Franca do Campo.

Outros eventos desportivos foram: o Torneio de Dominó, que decorreu no Clube dos Caçadores e 
o Torneiro de Xadrez, organizado pela Associação de Xadrez dos Açores, no Pavilhão Açor Arena.

Dias 18 e 19 de junho, o Serviço de Apoio ao Desporto 
promoveu a I Edição do Torneio Serrotes Cup nos escalões 
de Sub11 e Sub13 e que teve lugar no Parque Recreativo 
e de Lazer da Mãe de Deus. Este torneio contou com 
a participação de vários clubes locais, nomeadamente o 
Grupo Desportivo Bota Fogo, o Clube de Futebol Vasco 
da Gama, o Clube Desportivo de Vila Franca, bem como 
de outros clubes como o Clube Desportivo Santa Clara, 
o Clube de Futebol Vale Formoso e a Escola de Futebol 
Benfica Açores - Praiense.
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A encerrar os festejos do feriado municipal:  A MISSA NA ERMIDA DE SÃO JOÃO.

 E AS DUAS NOITES SÃO JOÃO: Ruth Marlene; Bruno de Carvalho; Groove keepers; 
e  Acoustics; Ronda da Madrugada, Baile das Novinhas; Quim das Remisturas

AS OUTRAS NOITES
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O adro da Igreja Matriz de Vila Franca do Campo foi palco do segundo concerto das Noites de Verão 
na Vila 2022. 
Coube ao grupo Vozes do Mar do Norte, da Vila de Rabo de Peixe,  abrilhantar a noite que se 
apresentou amena e agradável. 
Do reportório escolhido, destaque para temas musicais de Zeca Afonso, Francisco Costa e Luís 
Alberto Bettencourt.  

NOITES DE VERÃO

Houve ainda momento para uma atuação impro-
visada com o grupo de Folclore da freguesia 
de  São Pedro.

No verão pós-Covid, os vilafran-
quenses puderam, enfim, sair de casa 
e desfrutar do diversificado programa 
musical que o Centro Cultural 
organizou.
As Noites de Verão na Vila 
2022  brilharam com a prata da casa  
e proporcionaram um franco 
e agradável convívio à população 
e aos turistas que nos visitaram.
O programa deu trabalho a artistas 
açorianos e técnicos de som e contou 
com o apoio logístico, empenho e 
dedicação dos funcionários do Parque 
de Máquinas da Câmara Municipal.
Verão é na Vila,  já se sabe!

O Centro Cultural da Câmara Municipal de 
Vila Franca do Campo levou a cabo o primeiro 
espetáculo do programa Noites de Verão na Vila 
2022 com o Grupo ENGLE na Praça Bento de 
Góis. 

O emblemático conjunto, criado em Santa Clara 
corria o ano de 1974, escolheu para repor-
tório sucessos dos Eagles, Pink Floyd, Bom Jovi, 
Rolling Stones, Bryan Adams entre outros.
Abriu o espetáculo o Grupo ADV. 
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EVENTOS NOITES DE VERÃO

18 de agosto foi a Noite de Verão exclusivamente 
com a ADV. A animação de rua pelo grupo teve 
início no jardim Antero de Quental, seguindo 
para a rua Simões de Almeida, Praça Bento de 
Góis e terminando na Marina da Vila. 
Verão é na Vila, já se sabe!

O último  fim de semana das Noites de Verão 
na Vila 2022  viu a atuação de Manel the 
island man.  Manuel Cabral reside nos Estados 
Unidos, mas tem o coração nos Açores, mais 
precisamente na sua praia do Porto Formoso. 

Nos últimos anos tem investido na sua carreira 
de cantor já com alguns álbuns de originais 
editados e com participação em vários festivais 
na região. O espetáculo abriu com a atuação do 
grupo de tambores da Unojovens.

Stereo Mode e Aspegiic foram outros nomes que animaram  as Noites de Verão.

A jovem e talentosa vilafranquense Marina Rainha e a sua banda cantou e encantou ao som do 
rock, do Elvis e outros sucessos da época.
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O Miradouro do Tanque, localizado na Freguesia 
de São Pedro, foi inaugurado pelo Presidente da 
Câmara, Ricardo Rodrigues e pelo Presidente da 
Junta, Flávio Pacheco. Trata-se de um projeto da 
Junta de Freguesia  que contou com o apoio da 
Câmara Municipal de Vila Franca do Campo.
O trabalho artístico em azulejo é da artista 

TURISMO

Vilafranquense Andreia Sousa e foi inspirado na 
obra de Antoni Gaudí. O projeto do miradouro 
foi da responsabilidade da RC Consultores.
É um aprazível local de convívio e repouso 
para toda a comunidade, que tem como tema 
a própria paisagem de fundo: o Ilhéu de Vila 
Franca do Campo e o mar.

Na freguesia de São Pedro

Miradouro do Tanque

O Centro Cultural desenvolveu, durante todo 
o mês de agosto, um programa de atividades 
destinadas às crianças dos ATL's do concelho, 
sob a orientação da Coordenadora Cultural, 
Dra. Nélia Alves-Guimarães, com a colaboração 
das jovens estudantes, Sofia Cardoso e Cláudia 
Martins,  do programa OTL.
As atividades incluiram dança, visitas guiadas, 
artes visuais, decorativas e plásticas e jogos 
tradicionais, e decorreram sobretudo nas insta-
lações do Centro Cultural e nas olarias, com o 
apoio do Museu Municipal. O agrado com que 
as crianças participaram no Programa Verão em 
Euforia fez dele uma iniciativa a repetir.

Programa VERÃO EM EUFORIA
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TVI em direto de Vila 
Franca do Campo
Num esplendoroso domingo 
de setembro, uma equipa de 
televisão da TVI transmitiu 
o programa Somos Portugal, 
em direto, durante 7 horas. 
O programa incluíu uma 
feira promotora de artesãos, 
produtores, comerciantes 
e artistas musicais, locais e 
regionais.
Um momento muito alto na 
promoção turística de Vila 
Franca do Campo.
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Restaurante MERCADO DA VILA 
antigo Mercado do Peixe, requalificado pelo Município, 
abriu portas à qualidade da restauração em Vila Franca.

Na inauguração, o Presidente da Câmara referiu 
que este era um edifício municipal devoluto e 
entregue ao abandono há décadas, merecedor 
da recuperação que agora foi feita.
Construído em 1903, o edifício possui uma 
arquitetura rica, semelhante a outros do género, 
com asnas em ferro, uma caraterística muito 
presente em vários mercados nacionais, como 
o Mercado do Bulhão, no Porto, de onde o 
arquiteto responsável pela recuperação do 
edifício também é natural – José Manuel Soares 
– a quem agradeceu pelo trabalho e pelo arrojo 
de manter a estrutura original, dotando-a com a 
modernidade indispensável aos nossos dias.
Ricardo Rodrigues acrescentou que os poderes 
públicos têm a responsabilidade de trazer 
qualidade aos cidadãos, uma qualidade que 
aqui faltava no ramo da restauração, que não 
estava a fornecer à comunidade um restaurante 
com as caraterísticas de exigência à semelhança 
do que de melhor existe na ilha.
Acrescentou que pode parecer estranho, numa 

primeira análise, que uma entidade pública se 
"aventure" em iniciativas privadas, mas não 
parece estranho quando, ao viajar pelos Açores, 
se encontra restaurantes de grande qualidade, 
de que a Terceira é exemplo. 
Salientou a localização privilegiada do espaço – 
frente ao Ilhéu de Vila Franca do Campo e junto 
ao mar - que  crê sejam um bom presságio do 
nível que lá se vai encontrar. 
A terminar, o Presidente da Câmara agradeceu 
aos chefs de renome internacional a dispo-
nibilidade manifestada, considerando que se 
deslocaram de território continental para trans-
mitir conhecimento e know-how, bem como a 
formação que facultaram aos vários profissionais 
que se deslocaram aos seus restaurantes, no 
continente, para estarem à altura da qualidade 
espectável.
Por fim, desejou sucesso ao proprietário, Ruben 
Pacheco Correia, a quem destacou a garra e 
energia que tem, para além de arrojo, inteli-
gência e  vontade de trabalhar. 
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se comemorar nesta data uma felicidade, mas 
lembrar-se, sim, uma tristeza profunda", acres-
centando que todos sabemos que quem não 
reconhece e não conhece a sua história, perde 
para o futuro e até mesmo para o presente”. Por 
isso, a Ouvidoria de Vila Franca do Campo e a 
Autarquia desencadearam uma série de eventos 

alusivos à efeméride. Ricardo Rodrigues disse 
ainda que a história “faz-se de derrotas e de 
conquistas, sendo as vitórias alcançadas quando 
as instituições, os romeiros, os vila-franquenses 
em geral, se juntam numa manifestação de 
vontade, para progredir e desenvolver Vila Franca 
do Campo, com o povo como beneficiário deste 
esforço coletivo”.

A 22 de outubro de 2022 perfaz quinhentos anos 
que o solo tremeu com grande violência em Vila 
Franca do Campo, soterrando grande parte da 
Vila e matando milhares de habitantes.
Este cataclismo determinou a história do 
concelho, o primeiro da ilha, que ficou marcado, 
até aos nossos dias nas suas consequências.
Para assinalar a trágica efeméride, o Município de 
Vila Franca do Campo, constituiu uma Comissão 
que, aliando personalidades locais e instituições, 
organizou um programa de natureza cultural, 
religiosa e científica que promoveu a reflexão 
sobre tão marcante acontecimento.
Os eventos tiveram lugar durante todo o ano, 
culminando no dia 22 de outubro.
Para estas realizações contámos com a parceria 
da Universidade dos Açores, da Ouvidoria 
do Concelho, dos Romeiros de Vila Franca do 
Campo e do historiador Prof. Doutor Teixeira 
Dias.
Recordar e conhecer a nossa história foi o 
propósito destas celebrações, com o objetivo 
de envolver todos os Vilafranquenses, contando 
com a colaboração dos vários atores nos diversos 
ramos do saber e das vivências que, até hoje, 
nos identificam.
Composto por eventos culturais, atividades 
formativas, científicas e eventos religiosos, este 
programa prolongou-se ao longo de todo o ano 
de 2022 mas as celebrações, especificamente,  
tiveram início na sexta-feira, 21 de outubro, na 
Igreja Matriz de São Miguel Arcanjo, com a reali-
zação de uma solene Eucaristia, em memória das 
vítimas da catástrofe.
Os cânticos da cerimónia foram interpretados 
pelo Coro Litúrgico do Coral de São José, de 

1522 - 2022 
500 anos depois, lembrar o 
terramoto que quase acabou 
com Vila Franca do Campo

Ponta Delgada, e houve lugar à leitura de trechos 
do relato da subversão de Vila Franca, narrada 
nas "Saudades da Terra" pelo cronista Gaspar 
Frutuoso, no século XVI, bem como à partici-
pação dos Romeiros de São Miguel. 
Durante a eucaristia, houve ocasião para o Presi-
dente da Câmara usar da palavra, referindo não 
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O Prof. Doutor Teixeira Dias juntou 
as narrativas dos principais cronistas 
açorianos, sobre o que aconteceu 
na fatídica noite de 22 de outubro e 
apresentou o livro Vila Franca do Campo 
1522 - Subversão, no auditório do Centro 
Cultural.
Tal como salientou o Presidente Ricardo 
Rodrigues na ocasião, é relevante a impor-
tância de haver uma personalidade como 
o Professor Teixeira Dias, um cientista e 
investigador, que tem contribuído, de 
forma muito significativa, para nos dar 
um registo da história e das vivências em 
Vila Franca, com as suas reflexões sobre 
a matéria, para que cada um possa fazer 
o seu próprio juízo sobre a realidade 
histórica, como é o caso deste livro, que 
constitui um contributo indelével para a 
história de Vila Franca do Campo e dos 
vilafranquenses.

LIVROS

O mais recente livro de Natividade Ribeiro
Que Lenço Cobriria a Dor

O Presidente da Câmara Municipal, Ricardo 
Rodrigues, encerrou a sessão felicitando a 
escritora, vilafranquense e amiga dos tempos 
de infância,  por mais este livro, onde relata, ora 
em verso ora em prosa, uma fase importante e 
dolorosa da sua vida. 
A narrativa percorre, de facto, um tempo trans-
tornado, ao abordar o sofrimento por que 
passou Natividade Ribeiro. Mas este é, também,  
segundo a escritora, um livro de luta, que através 
da luz e do humor e com a ilha sempre presente, 
a ajudaram a vencer um momento doloroso da 
sua existência. 
A apresentação encerrou com o testemunho 
comovente, acolhedor e meigo da autora, que  
autografou todos os exemplares apresentados 
pelos muitos presentes, amigos e familiares, que 
ali se deslocaram para o efeito. 

A apresentação do livro foi feita pela professora 
Conceição Mendonça, amiga de longa data da 
autora, e aconteceu no Centro Cultural. 

Vila Franca do Campo 1522 - Subversão - um livro que nos faz pensar

Claustro do Convento dos 
Franciscanos, em Vila Franca 
do Campo, 22 de outubro, o 
Mestre dos Romeiros Carlos 
Vieira apresenta o seu  livro 
Romeiros de São Miguel - 500 
Anos de História. 
Escreveu-o como homenagem 
aos romeiros de toda a ilha e 
aos da Matriz de São Miguel, o 
seu rancho de romaria.
O livro aborda todos os ângulos  
da romaria: a sua história, a 
preparação, o cumprimento 
da jornada,  e a pós-romaria, 
em súmula, toda a preparação 
espiritual e prática que um 
romeiro deve alcançar para a 
boa realização da romaria.

Romeiros de São Miguel - 500 Anos de História 

Na Rua Visconde do Botelho
Memorial homenageia romeiros

No dia a seguir,  
celebrou-se o Dia 
do Romeiro, com 
um memorial em 
honra dos romeiros 
e das romarias e uma 
exposição fotográfica, 
na Praça Bento de 
Góis, promovida 
pelo Movimento de 
Romeiros de São 
Miguel. 
Mais tarde, teve lugar 
uma Eucaristia
presidida pelo 
Administrador 
Diocesano de Angra 
e Ilhas dos Açores.
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"A Vila" é, talvez, a mais icónica obra sobre Vila 
Franca do Campo, que o ilustre autor vilafran-
quense Urbano Mendonça Dias nos deixou.  
Há muito esgotada, A Vila foi agora reeditada 
com a chancela da Câmara Municipal, em quatro 
volumes, com coordenação da bisneta do autor, 
a Doutora Margarida de Mendonça Vaz do Rego 
Machado.
A apresentação da obra decorreu no Centro 
Cultural e, na ocasião, o Presidente da Câmara 
agradeceu à Doutora Margarida Machado pelo 
trabalho desenvolvido, que permite o acesso 
mais facilitado à obra, a todos os interessados 

LIVROS

Com a chancela da Câmara Municipal, reedição da obra há muito esgotada

A Vila de Urbano Mendonça Dias

na história e vivência do mais antigo concelho 
da ilha.
Ricardo Rodrigues acrescentou que, a propósito 
das celebrações para assinalar a efeméride 
dos 500 anos da Subversão de Vila Franca do 
Campo, combinou, com a autora, que a Câmara 
Municipal apoiaria a republicação da obra, e 
a satisfação que sentia por tal oportunidade. 
Terminou, agradecendo ao Prof. Doutor Avelino 
Meneses a disponibilidade para estar presente, 
mais uma vez, em Vila Franca do Campo e a 
todos os presentes, por estarem a testemunhar 
tão simbólico momento.

O Concelho de Vila Franca do Campo em 1566
espaços, agentes e recursos

O  investigador histórico, Prof. Doutor Artur 
Teodoro de Matos encontrou na British Library  
um documento precioso para a nossa história, 
trata-se do "Auto de avaliação dos moradores 
de Vila Franca do Campo em 1566" feito por 
imposição real, em cada município do reino, 
para efeitos de cobrança de um imposto 
extraordinário.
Este documento permite-nos conhecer, qual a 
população do concelho, o que cada morador 
possuía e quem ficaria isento de taxação e 
porquê. É curioso perceber que já naquela altura 
o "fisco" não brincava em serviço.
O mais notável é que, pela data, podemos 
apreciar o nível de recuperação económica, 
em fazendas e bens, que os moradores do 
concelho conseguiram alcançar, 44 anos após 
a calamidade  de 1522.

A apresentação do livro foi do Prof. Doutor 
Avelino Meneses que considerou que a Câmara 
de Vila Franca do Campo “merece o reconhe-
cimento dos seus munícipes e da própria 
comunidade científica pelo patrocínio desta 
edição, que vem enriquecer a historiografia e a 
ciência relativas aos Açores”, principiando bem 
a celebração do quinto centenário da maior 
calamidade da ilha, o Terramoto de 1522.  
O co-autor da obra, o arquiteto Igor Espínola 
de França também deixou palavras de agradeci-
mento, quer a Teodoro de Matos, quer à Câmara 
de Vila Franca do Campo, por terem possibi-
litado edição deste livro.
De salientar, a oferta do documento encontrado 
à Câmara Municipal de Vila Franca do Campo, 
que o Prof. Doutor Artur Teodoro de Matos teve 
a gentileza de fazer.
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Foi no âmbito do programa que assinalou os 500 
anos do terramoto que soterrou Vila Franca do 
Campo que os Urbansketchers Açores comemo-
raram as Jornadas Europeias do Património, 
participando na 9ª edição do (a) Riscar o Patri-
mónio, sob o tema Património Sustentável. 
A Ermida de Santo André foi mandada edificar 
por André Gonçalves Sampaio logo depois do 
terramoto, para acolher os restos mortais da 
sua família, que tinha sido vítima da catástrofe 
de 22 de outubro de 1522. A Ermida terá sido 
construída sobre as ruínas da antiga matriz 
de São Miguel, também ela destruída pelo 
terramoto, onde havia, supostamente, um altar 
de evocação a Santo André mandado construir 
por Gonçalo Vaz – o Grande.

Urbansketchers Açores - 9ª Edição do (a)Riscar o Património
Ermida de Santo André em Vila Franca do Campo

500 ANOS

Emissão filatélica comemorativa dos 500 anos 
das romarias quaresmais micaelenses

Os CTT – Correios de Portugal, em parceria com 
a Câmara Municipal de Vila Franca do Campo, 
apresentaram, no Santuário de Nossa Senhora 
da Paz, a emissão filatélica comemorativa das 
romarias quaresmais micaelenses Romeiros de 
São Miguel – 500 Anos do Terramoto.
Na ocasião, o Presidente da Câmara referiu ser 
com honra e alegria que a Câmara Municipal 
apresenta este selo comemorativo e recordou 
que foi devido ao Terramoto de Vila Franca do 
Campo, ocorrido em 1522, que surgiu a tradição 
das Romarias, tendo em conta que, na altura, 
muitos acreditavam que o fenómeno tinha sido 
um “castigo de Deus”, virando-se para a religio-
sidade para não continuarem a ser punidos.
Por sua vez, a Diretora dos Correios dos Açores, 
Fátima Albergaria, expressou o seu agrade-

cimento, em nome da Filatelia, pelo apoio 
incondicional da Câmara Municipal, pela ajuda 
e contribuição do Professor Teixeira Dias e pela 
iniciativa e colaboração de Alexandre Amaral, 
responsável pela proposta inicial, bem como 
pelo espólio fotográfico pessoal fornecido e 
selecionado para a conceção gráfica dos selos. 
Antes da obliteração oficial do selo por parte do 
Presidente da Câmara Municipal, Fátima Alber-
garia informou que a coleção é composta por três 
selos que irão circular a nível nacional, europeu 
e extraeuropeu, sendo que cada selo tem uma 
tiragem de setenta e cinco mil unidades, a que 
acresce o bloco comemorativo com a imagem 
do Santuário de Nossa Senhora da Paz e uma 
pagela com conteúdo da responsabilidade do 
Professor Teixeira Dias.



76   Revista Municipal Vila Franca do Campo   77  

CULTURA

limbo confuso que não lhes permite saber, com 
clareza, onde podem ir buscar suporte para 
as suas várias atividades e acrescentou que, 
embora o Presidente da Câmara seja, também, 
o presidente da Proteção Civil da sua autarquia, 
tal função necessita de uma transferência de 
competências mais eficaz e consentânea com a 
resolução dos problemas que podem acontecer 
nos concelhos.
A  terminar a sua intervenção Ricardo Rodrigues 
referiu que o seminário teria não só o  propósito 
de melhor preparar e avisar os participantes, 
tendo em conta a experiência e capacidades 
dos oradores, como também serviria para todos 
refletirem e estarem mais aptos a resolver os 
problemas, para ajudar as populações e as 
famílias em situações difíceis.
Igualmente presente na sessão de abertura 
esteve o Diretor Regional das Obras Públicas do 

Governo Regional dos Açores, Pedro Azevedo, 
que realçou a importância de um seminário 
deste género numa região como os Açores, 
sujeita a riscos naturais e tecnológicos.
Destacou o ótimo trabalho continuamente 
realizado pelo Serviço de Proteção Civil dos 
Açores, não só ao nível da atuação no terreno, 
como também nas campanhas de sensibili-
zação e formação que promove com diversas 
instituições (escolas, entre outras), pelo que os 
Açores hoje “sentem-se mais seguros” do que 
no passado, fruto do empenho da Proteção Civil 
e das demais entidades governativas.
O seminário contou com dois painéis. O primeiro 
teve como oradores Rui Melo, antigo presidente 
da Câmara Municipal de Vila Franca do Campo, 
e Carlos Ávila, antigo presidente da Câmara 
Municipal de Povoação. Ambos relataram as 
suas experiências na gestão de catástrofes 

500 ANOS

No âmbito das celebrações para assinalar a 
efeméride dos 500 anos do terramoto que 
soterrou quase toda a Vila, a Câmara Municipal 
promoveu  um seminário intitulado “Proteção 
Civil – Gestão de Catástrofes”, no auditório do 
Centro Cultural de Vila Franca do Campo.
Este evento destinou-se a profissionais e não 
profissionais ligados à área da Gestão de Catás-
trofes, Saúde, Ensino, Engenharia e estudantes, 
entre outros. 
Na sessão de abertura, o Presidente da Câmara 
Municipal referiu que os Açores possuem parti-
cularidades naturais, para as quais as populações 
têm de estar preparadas. Na verdade, a região foi 
assolada por diversos fenómenos da natureza ao 
longo dos séculos, com grandes consequências 
para a vida das pessoas - de que é exemplo o 
vulcão dos Capelinhos, que obrigou à emigração 
de 13.000 faialenses. 

No entanto, com as alterações climáticas e  
consequente aumento da temperatura global 
e das águas, outros fenómenos climatéricos 
colocam a região sob risco, como é o caso de 
ciclones, tempestades tropicais, etc.
Ricardo Rodrigues prosseguiu referindo que 
se observa a nível nacional, cada vez mais, 
uma descentralização do poder central para a 
administração local, que transfere competências 
em diversas áreas (ação social, educação, saúde) 
para as autarquias. Acredita que nos Açores faz 
sentido haver transferência de competências ao 
nível de proteção civil, tendo em conta que a 
região conta com 9 ilhas e o Governo Regional 
não tem departamentos governamentais em 
todas elas.
Disse ainda que os Bombeiros vivem tempos 
difíceis porque o financiamento das suas ativi-
dades, excetuando as da saúde, se  situam num 

SEMINÁRIO 
PROTEÇÃO CIVIL - GESTÃO DE CATÁSTROFES 
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SIMULACRO DE PROTEÇÃO CIVIL - VILA2022

O culminar do seminário "Proteção Civil - Gestão 
de Catástrofes" ocorreu com o exercício da 
Proteção Civil "VILA2022", próximo da Rotunda 
dos Frades.
Este exercício simulou a ocorrência de um 
grande sismo e consequente desencadeamento 
de movimentos de vertente (deslize de terras).
No simulacro, que contou com o apoio do 
SRPCBA - Serviço Regional de Proteção Civil e 
Bombeiros dos Açores ao nível de planeamento, 
logística e caracterização dos figurantes,  partici-
param os Bombeiros Voluntários de Vila Franca, 

os serviços de proteção civil do município e 
jovens figurantes vilafranquenses.
Numa região que na sua história já registou 
algumas grandes catástrofes naturais, este 
exercício despertou, naturalmente, a curio-
sidade da população e o interesse dos autarcas 
e autoridades locais.
Entre o público esteve o Presidente da Câmara 
Municipal, o seu executivo camarário, o presi-
dente do Serviço Regional de Proteção Civil e 
o presidente dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Franca do Campo.

500 ANOS

que assolaram os seus respetivos municípios 
no passado - a crise sísmica de 2005 em Vila 
Franca e o deslizamento de terras que causou 
a morte de 29 pessoas na freguesia de Ribeira 
Quente. O segundo painel foi composto pelo 
Diretor Regional do Ordenamento do Território 
e dos Recursos Hídricos, Emanuel Barcelos, cuja 
exposição se centrou na prevenção de riscos 
naturais através do ordenamento do território 
e da gestão dos recursos hídricos. Por sua vez, 
Eduardo Faria, presidente do Serviço Regional de 
Proteção Civil dos Açores, falou sobre a missão, 
estrutura e meios do SRPCBA. 

A encerrar o segundo painel,  Rui Marques, 
presidente do Centro de Informação e Vigilância 
Sismovulcânica dos Açores (CIVISA), falou sobre 
a importância da monitorização sismovul-
cânica no apoio à assessoria técnico-científica e 
na tomada de decisão no âmbito de ações de 
proteção civil, utilizando como caso de estudo a 
crise vulcânica da ilha de São Jorge.
A terminar o seminário, a Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntários de Vila Franca 
do Campo promoveu uma ação de sensibili-
zação em primeiros socorros para colaboradores 
da autarquia.



80   Revista Municipal Vila Franca do Campo   81  

CULTURA 500 ANOS

Colóquio Internacional 
Catástrofes Naturais na História: nos 500 anos 
do Terramoto de Vila Franca do Campo

Ponto alto das celebrações que assinalaram 
a efeméride dos 500 anos da subversão de 
Vila Franca do Campo decorreu no auditório 
do Centro Cultural, entre os dias 20 e 22 de 
outubro, o Colóquio Internacional Catástrofes 
Naturais na História: nos 500 anos do Terramoto 
de Vila Franca do Campo, organizado pela 
Câmara Municipal e pelo CHAM Açores (Centro 
de Humanidades, Universidade dos Açores).
Na cerimónia de abertura, o presidente da 
Câmara Municipal realçou que um evento 
telúrico ocorrido há cinco séculos em Vila Franca 
do Campo possibilita que hoje, com a ajuda 
da ciência e daqueles que, ao longo dos anos, 
têm feito investigação nas áreas da geologia, 
vulcanologia e ciências naturais, seja possível 
compreender melhor o que terá ocorrido há 500 

anos e correlacionar com outros eventos, para 
que possamos estar mais bem preparados para 
o futuro.
Ricardo Rodrigues referiu também que a maioria 
dos nossos antepassados, não sabendo explicar 
aquilo que acontecia, atribuíram essa responsa-
bilidade à intervenção divina, dando origem a 
tradições da religiosidade popular que perdu-
raram no tempo. Hoje, a ciência procura explicar 
todos estes fenómenos naturais e as catás-
trofes que, ao longo do tempo, têm assolado os 
Açores e Portugal, como o Terramoto de 1755,  
em Lisboa.
A terminar a sua intervenção, dirigiu uma palavra 
de agradecimento a todos os que participaram 
na organização do colóquio da parte da Univer-
sidade dos Açores e a todos os palestrantes que 
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nadora do Museu de Vila Franca do Campo 
e principal responsável pela organização do 
colóquio, Nzinga Oliveira, realçou a ação da 
Câmara no contexto cultural, contribuindo não 
só para a organização de eventos, mas também 
sendo uma excelente anfitriã, permitindo a 
estreita ligação com o público e a comunidade. 
Agradeceu, igualmente, ao Governo Regional 
pelo contributo e apoio atribuído. 
Por último, Nzinga Oliveira agradeceu a todos 
os palestrantes, que vieram de diferentes países, 
permitindo uma partilha ativa de conhecimento, 
sem a qual apenas produziriam ciência fechada. 
Disse ainda que este evento foi uma excelente 
ocasião para se refletir sobre como deverão as 
sociedades reagir, perante tal tipo de trágicos 
acontecimentos, e quais os impactos que estes 
poderão ter, quer na natureza, quer a nível 
económico e social, promovendo a reflexão   
sobre as melhores formas de redução desses 
impactos no futuro.

500 ANOS

aqui vieram apresentar as suas comunicações as 
quais, a avaliar pelo currículo dos intervenientes, 
teriam um nível científico bastante elevado.  
Na mesma linha de discurso, o Diretor Regional 
da Ciência e Tecnologia, Flávio Tiago, em repre-
sentação do Presidente do Governo Regional, 
pronunciou-se sobre o espaço privilegiado para 
reflexão e partilha sobre o conhecimento que 
representava este colóquio, sendo um conhe-
cimento muito transversal e com uma temática 
comum que, certamente, enriqueceria os conhe-
cimentos sobre a matéria, de todos os presentes.
Salientando o quão importante é apoiar eventos 
como este, em que o conhecimento se aproxima 
das populações, sendo não menos importante 
abrir a universidade, partilhando aquela envol-
vência e permitindo uma interligação, cada 
vez mais próxima, com as diferentes entidades 
e os diferentes públicos, pois o conhecimento 
só tem valor quando é partilhado, Flávio Tiago  
terminou felicitando toda a organização e inter-
venientes, desejando uma ótima jornada de 

trabalho, profícua e que, deste evento, pudessem 
também surgir outras iniciativas, que permitam 
trazer mais conhecimento à Região.
Em representação do CHAM Açores esteve a 
Diretora da Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas da Universidade dos Açores, Rute 
Gregório, que referiu ser este evento uma forma 
da universidade promover a ciência e o conheci-
mento no território, junto das comunidades, das 
pessoas e do Poder Local, sendo função e missão 
da universidade trabalhar com pessoas e com 
organizações, com diferentes níveis de poder e 
de difusão do conhecimento. Acrescentou que 
a ligação que têm tido à Câmara Municipal de 
Vila Franca do Campo tem sido muito positiva, 
através da celebração de protocolos, já com 
alguma tradição, sendo o corrente evento uma 
das referências, e enalteceu a abertura que a 
autarquia vila-franquense tem manifestado no 
desempenho daquela função, que é, também, 
função da universidade.  
A terminar a cerimónia de abertura, a coorde-

Na cerimónia de abertura, o Presi-
dente da Câmara Municipal realçou 
que um evento telúrico ocorrido 
há cinco séculos em Vila Franca do 
Campo possibilita que hoje, com 
a ajuda da ciência e daqueles que 
ao longo dos anos têm feito inves-
tigação nas áreas da geologia, 
vulcanologia e ciências naturais, seja 
possível compreender melhor o que 
terá ocorrido há 500 anos e correla-
cionar com outros eventos, para que 
possamos estar mais bem prepa-
rados para o futuro.
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O programa que assinalou os 500 anos da 
Subversão de Vila Franca do Campo incluiu 
uma celebração solene da eucaristia, naquela 
que é popularmente conhecida como a 
igreja do convento de S. Francisco,  igreja 
dos frades ou igreja de Nossa Senhora do 
Rosário.
Segundo crónica da época, de Gaspar 
Frutuoso, a reconstrução de Vila Franca 
do Campo começou logo nos dias a seguir 
à catástrofe e a primeira obra erguida foi 
uma ermida dedicada a Nossa Senhora do 
Rosário, a partir da qual, dois anos depois, 
se deu início à construção do Convento de 
São Francisco. Simbólicamente, foi esse o 
local escolhido para celebrar a eucaristia 
solene.O colóquio internacional 

Catástrofes Naturais na 
História: nos 500 anos do 
Terramoto de Vila Franca do 
Campo terminou no dia 22, 
precisamente no mesmo dia 
de outubro em que  o terrível 
abalo de terra soterrou quase 
toda a vila,  corria o ano de 
1522. 
Na sessão de encerramento, 
o Presidente da Câmara 
Municipal, Ricardo Rodrigues, 
agradeceu a presença de 
todos e referiu que o colóquio 
foi um evento âncora muito 
importante para o concelho, 
Acrescentou que, para um 
decisor político, não há nada 
mais importante do que 
poder decidir com uma base 
científica, pelo que todo 
o trabalho apresentado é 
essencial para que os decisores 

possam tomar as decisões 
políticas que lhes compete.
Destacou dois aspetos, 
mencionando que, em grandes 
catástrofes, não há mitigações 
que possam ser utilizadas 
para proteger as pessoas 
envolvidas nesses grandes 
eventos, independentemente 
da tipologia e durabilidade 
das construções atuais.
No que se refere a pequenos 
eventos, esses são aqueles em 
que as autarquias poderão 
e deverão estar atentas, 
pelo que lançou o desafio 
às universidades para que 
façam investigação que 
possa ser aplicada, nomeada-
mente com estudos sobre a 
segurança das populações e 
um melhor ordenamento do 
território, entre outros. Deu 
como exemplo a revisão atual 
do PDM, em que o município 

vila-franquense é o único 
município de São Miguel que 
tem limitações para tsunamis, 
embora não haja registo de 
um evento desse tipo atingir 
Vila Franca do Campo.
Por fim, o Presidente da 
Câmara realçou a importância 
de se ter uma base científica, 
para se poder decidir de forma 
razoável e fundamentada, e 
que esta deve ser bem perce-
tível aos cidadãos.
Apelou às universidades que 
se esforcem em produzir 
conhecimento dirigido aos 
cidadãos e que tentem ir ao 
encontro das vivências em 
sociedade e reiterou o agrade-
cimento a todos os presentes, 
por um colóquio magnífico 
que permitiu perceber melhor 
aquilo que aconteceu em 
1522.

No encerramento do 
colóquio Catástrofes 
Naturais na História: 

nos 500 anos do 
Terramoto de Vila Franca 
do Campo, o Presidente 

da Câmara  lançou o 
desafio às universidades 

para que façam inves-
tigação, que possa ser 

aplicada à segurança 
das populações e a um 

melhor ordenamento 
do território.
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O arqueólogo municipal Diogo Teixeira Dias 
apresentou uma recriação histórica do Forte do 
Tagarete, no séc. XVIII, com a reconstrução da 
cota original do terrapleno, onde assentava a 
artilharia, bem como os edifícios de aquartela-
mento, pequeno paiol, arrumação de palamentas, 
portão e túnel - todos já inexistentes. 
Na recriação em 3D, também figuram alguns 
elementos do provável entorno à época, como 

Recriação Histórica do Forte do Tagarete 
o areal de desembarque, casas de apresto e 
personagens, nomeadamente ordenanças que 
guarneciam o forte.
A acompanhar o vídeo, também já divulgado 
na página da Câmara Municipal, no facebook, 
junta-se uma escala de evidência histórica/
arqueológica, para que se possa visualizar que 
tipo de dados científicos contribuíram para a 
reconstrução 3D de cada elemento retratado.

No HalloweenNo Halloween
Visitas guiadas ao Museu 
em ambiente sinistro

O Museu Municipal de Vila Franca 
do Campo abriu as suas portas nas 
noites de 29, 30 e 31 de outubro, com 
visitas guiadas às suas exposições 
num ambiente sinistro, uma iniciativa 
que registou grande adesão e apreço 
do público.
Na ocasião, foram abertas duas novas 
salas, nas quais foram exibidas peças 
que, normalmente, não estão em 
exibição no Museu, constituindo, 
assim, uma boa oportunidade de 
os visitantes conhecerem algum do 
espólio guardado.

A exposição de presépios de lapinha no Centro 
Cultural, resultado dos trabalhos realizados no 
workshop do mesmo tema, promovido pela 
autarquia, foi o arranque do programa festivo. 
De salientar a participação, este ano, de uma 

VILA NATAL 2022
Dezembro decorreu em Vila 
Franca do Campo com a Câmara 
Municipal a desenvolver um 
completo programa para a época 
natalícia.
O programa Vila Natal 2022  
incluiu exposições, concertos, 
provas desportivas e atividades 
abrangentes para  todo o público, 
miúdos e graúdos.

formanda da ilha de Santa Maria que se deslocou 
propositadamente a São Miguel para o efeito.
Na mesma ocasião, foram atribuídos certifi-
cados de participação no workshop   e teve lugar 
a abertura de um Mercadinho de Natal.
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Mais do que uma Exposição de Artesanato 
e Atividades Económicas do Concelho, onde 
o público encontra uma mostra de produtos 
artesanais e doçaria alusiva à época, produzidos 
por artistas, artesãos e comerciantes locais e 
regionais, a Loja do Pai Natal constituiu também 
momentos de convívio para toda a família, com 
animação musical pelo Aspegiic e grupos de 
dança da ADV - Associação Desportiva da Vila e 
da Unojovens. 
As crianças tiveram atenção especial, com 
trampolim, pinturas faciais e muita brincadeira. 

VILA NATAL

No Açor Arena

Loja do Pai NatalLoja do Pai Natal

Inauguração do Presépio Municipal Inauguração do Presépio Municipal 
e iluminação natalícia nas ruas  

No princípio de dezembro, Vila Franca do Campo 
ilumina-se com miríades de pequenas lâmpadas 
que conferem um brilho feérico à Vila Natal.  
À inauguração oficial do Presépio Municipal no 
largo do Município, segue-se, nos dias próximos, 
a inauguração dos presépios das freguesias, 
todos eles inspiradores do espírito natalício. 
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Presépio da freguesia de Ribeira das Tainhas.

Presépio da freguesia de Ponta Garça.

O espírito natalício é comum a todo o concelho.  A inauguração do presépio, em cada uma das 
freguesias, é um ponto importante na agenda da edilidade em dezembro.
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Presépio da freguesia de Ribeira Seca.

Presépio da freguesia de São Pedro.

Presépio da freguesia de Água d'Alto

VILA NATAL

No dia 8 de dezembro, que na ilha é designado 
por "Dia das Montras", os vilafranquenses saem 
à rua para apreciar os produtos expostos pelos 
comerciantes que, através da beleza da montra, 
tentam cativar o gosto dos clientes, a quem 
esperam vender as prendas que vão oferecer 
pelo natal.
A autarquia colabora proporcionando o ambiente 
natalício, que transforma o passeio em jornada 
encantada de natal, sobretudo para as crianças 
que puderam tirar fotos com o Pai Natal, no 
Centro Cultural, e passear de carruagem.

O Dia das MontrasO Dia das Montras



94   Revista Municipal Vila Franca do Campo   95  

CULTURA

A Banda Lealdade juntou intenções de votos de 
bom Natal e Ano Novo   e,  a convite da Câmara 
Municipal, brindou os vilafranquenses com um 
magnífico concerto na Igreja Matriz, retomando 
uma tradição, entretanto interrompida pela 
pandemia.
No final, o Presidente Ricardo Rodrigues cumpri-
mentou o maestro Carmino Melo e os músicos 
da Banda Lealdade, pela excelente interpretação 
e seleção musical apresentada, com músicas dos 
séculos XVIII e XXI, bem como a soprano Helena 
Castro Ferreira, reconhecendo-lhe a “voz ímpar 
que encanta”, e enalteceu o coro infantil que 
cantou  “We Are the World”.
O Presidente da Câmara terminou agrade-
cendo  ao prior José Borges, pela cedência da 

Concerto de Natal pela Banda Lealdade
Igreja Matriz e desejou a todos um feliz ano de 
2023, relembrando a sorte que temos pelo bom 
ambiente de paz e alegria de que usufruímos, 
lembrando os compatriotas europeus que estão 
a passar por tempos de guerra tão difíceis.

A exposição, composta por presépios elabo-
rados com materiais recicláveis, foi realizada no 
âmbito do programa de Natal, por iniciativa da 
área do Ambiente  da autarquia e esteve exposta  
no Centro Cultural.
Com o principal objetivo de promover os 
trabalhos realizados pelas escolas  do concelho  
e entidades ligadas à ocupação dos tempos 
livres, a exposição  contribuiu para sensibilizar 
a população para a importância da recolha 
seletiva e da reciclagem e preservação dos 
recursos naturais.
Outro objetivo, não menos importante, foi o de  

No Centro Cultural

Exposição Natal Ecológico 2022Exposição Natal Ecológico 2022
sensibilizar a comunidade para adotar um Natal 
com uma decoração mais ecológica e amiga do 
ambiente.
Foram expostos trabalhos de 11 entidades/
associações, nomeadamente: a Escola Básica 
e Secundária Armando Côrtes-Rodrigues; a 
Escola Básica Integrada de Ponta Garça, o CNE 
Agrupamento 436; o CNE Agrupamento 767; a 
Associação Unojovens; a Associação dos Jovens 
Unidos da Ribeira Seca; a CDIJ Pedra Segura; 
a CDIJ Mosaico; a Ludoteca Roda Viva; o CATL 
Meio Moio e o CATL Centro Intergeracional. 

VILA NATAL
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A máquina de Depósito de 
Embalagens Não Reutilizáveis 
de bebidas, onde o utilizador 
é reembolsado por cada 
embalagem que depositar, 
está instalada no Mercado 
Municipal.
O principal objetivo deste 
projeto-piloto é o de aumentar 
a recolha seletiva de resíduos de 
embalagens de plástico, metal 
e vidro, através do pagamento 
de 0,05€ ao utilizador, por cada 
embalagem recolhida.

A cerimónia pública da edição de 2022 da 
entrega dos “Selos de Qualidade de Água para 
Consumo Humano”, atribuídos pela ERSARA, 
decorreu na Horta, no Teatro Faialense.
Os galardões entregues pela Entidade 
Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos 
dos Açores (ERSARA) visam distinguir e valorizar 
o trabalho desenvolvido pelas entidades 
gestoras de serviços de abastecimento público 
de água.
O Município de Vila Franca do Campo recebeu 
esta distinção por ter assegurado uma qualidade 
exemplar de água para consumo humano em 
2021, cumprindo os seguintes critérios:
100% de cumprimento do número de análises 
agendadas no PCQA [Programas de Controlo da 
Qualidade da Água] aprovado;
≥ 99,0% de cumprimento dos valores paramé-
tricos;
≥ 99,0% de cumprimento dos valores paramé-
tricos de controlo de rotina 1 (bactérias 
coliformes e Escherichia coli).

Município recebe prémio

Qualidade de Água para Consumo Humano

A Vice-Presidente da Câmara Municipal, Graça 
Melo, recebeu o galardão, em representação do 
Município.

Vila Franca do Campo já tem 
Sistema de Depósito de Embalagens Não Reutilizáveis de bebidas

Para utilizar a máquina, é 
necessário ter um cartão, físico 
ou digital, obtido numa loja 
RIAC, após o que o pagamento 
do reembolso das embalagens 
pode ser obtido  ou por trans-
ferência bancária automática 
ou por pedido de transferência 
através do portal da RIAC,  
onde o cidadão pode pedir 
reembolso em numerário. 
O valor acumulado é colocado 
a zero após o pagamento, que 
pode ser feito a partir de 3,00€.

AMBIENTE
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No âmbito do Projeto Europeu LIFE IP CLIMAZ, 
a Vice-Presidente da Câmara Municipal Graça 
Melo e o Vereador Carlos Pimentel acompa-
nharam a visita do coordenador regional do 
projeto - a Secretaria Regional do Ambiente e 
Alterações Climáticas - e de um grupo esloveno 
ligado ao mesmo projeto.
A visita, também participada por outros técnicos 
da Câmara, foi orientada para as áreas alvo de 
intervenção do LIFE, como as nascentes de água.
De referir que, no âmbito do Projeto IP Climaz, 
a autarquia vilafranquense já instalou seis 

bebedouros de água, em todas as escolas do 
concelho, e outros seis  nas praias, na Marina da 
Vila e no Jardim Antero de Quental. 
A visita incluiu  o projeto desenvolvido para 
o reservatório de água, em Água d’Alto, de 
forma a reforçar e melhorar o abastecimento 
de água à freguesia. Ainda no âmbito deste 
projeto, decorreu uma intervenção de requali-
ficação ambiental, com recurso a métodos de 
engenharia natural, nas nascentes de abaste-
cimento público do concelho, com vista à sua 
estabilização e proteção.

Visita às nascentes

AMBIENTE

Durante o ano de 2022,  a ação municipal a nível 
ambiental incidiu na realização de ações de 
sensibilização e prevenção do meio ambiente, 
assim como em diversas ações de limpeza 
costeira.
De forma a sensibilizar a população, foram 
entregues, porta-a-porta, panfletos sobre a 
forma correta de separar os resíduos e apelando 
à importância de não existir lixo abandonado 
na via pública, que constitui um problema de 
poluição e de saúde pública.
O Clube Cultural e Desportivo da Natureza e do 
Ambiente, da EBS de Vila Franca foi apoiado pelo 
Município na realização de visitas de estudo. 
No âmbito da Revisão e Atualização da Estra-
tégia Municipal de Adaptação às Alterações 
Climáticas (EMAAC), foi determinada a abertura 
de um procedimento de Ajuste Direto para 
a celebração do contrato de aquisição de 
serviços para a elaboração da proposta de 
Plano Municipal de Ação Climática e também foi 
determinada a abertura de um procedimento de 
Concurso Público para a celebração do contrato 
de aquisição de serviços para a elaboração do 
Estudo de Caracterização e Avaliação de Risco 
para Movimentos de Vertente no Lugar da Praia, 
freguesia de Água d’Alto, que se enquadra nos 
objetivos da Estratégia Municipal de Adaptação 
às Alterações Climáticas (EMAAC) de Vila Franca 
do Campo.
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Inserido na Campanha Regional de Limpezas 
Costeiras e Subaquáticas, promovida pela 
Direção Regional de Políticas Marítimas, a 
Câmara Municipal, em conjunto com a EBS 
Armando Côrtes-Rodrigues, promoveu uma 
ação de limpeza costeira da Praia Vinha d'Areia.
Na ocasião, a Vice-Presidente Graça Melo 
agradeceu o trabalho de todos os alunos parti-
cipantes e apelou à necessidade de uma maior 
consciencialização relativa à proteção ambiental, 
nomeadamente à proteção dos oceanos.

Câmara Municipal promove limpeza da Praia Vinha d'Areia

No âmbito do programa Bandeira Azul 2022,  a 
Câmara Municipal, em parceria com o Expolab - 
Centro Ciência Viva, organizou uma atividade de 
sensibilização com o tema “Lixo Marinho”.
A atividade decorreu na praia Vinha d´Areia e 
contou com a participação das crianças do 
C.A.T.L. de São Miguel, visando uma abordagem 

às preocupações do lixo marinho e da vida nos  
mares. 
Nesta atividade, realizou-se a interpretação da 
história “Carrie, uma tartaruga destemida num 
mundo em mudança”, e proporcionou-se a 
observação, identificação e quantificação de 
plásticos numa amostra de areia da praia.

Atividade de sensibilização com o tema “Lixo Marinho"

A Câmara Municipal de Vila Franca do Campo 
hasteou a Bandeira Azul nas praias de Água 
d’Alto, Prainha e Vinha d’Areia, por cumprirem 
com um conjunto de requisitos de qualidade 
ambiental, segurança, bem-estar, infraestru-
turas de apoio, informação aos utilizadores e 
sensibilização ambiental. 
A bandeira Praia Acessível foi atribuída às praias 
de Água d’Alto e da Prainha, com esta última a 
receber também o selo Qualidade de Ouro.

 No âmbito do programa Bandeira Azul, a 
Câmara Municipal convidou o OASA - Obser-
vatório Astronómico de Santana, Açores, para 
dinamizar uma atividade de observação solar na 
praia da Vinha d'Areia.
Esta atividade consistiu na dinamização de uma 
observação astronómica ao Sol, com recurso à 
utilização de equipamento técnico adequado, 

Bandeira Azul nas praias 
de Água d’Alto, Prainha 
e Vinha d’Areia

A convite do Município

OASA promove atividade de observação solar na Vinha d'Areia
com telescópios apropriados para observar 
o Sol e para dar a conhecer, em segurança, a 
nossa estrela, bem como sensibilizar o público 
para os cuidados a ter relativamente à exposição 
aos seus raios.
Nesta atividade, gratuita, os vilafranquenses 
puderam ficar a conhecer melhor o que o Sol 
esconde por detrás de tanto brilho.
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Esta iniciativa, organizada pela Autarquia, teve 
como objetivo sensibilizar a população para a   
importância do reaproveitamento dos resíduos, 
com os participantes a desfilarem com modelos 
feitos com materiais recicláveis/reutilizados.
No Desfile de Moda Ecológica, a qualidade 
artística manifestada surpreende sempre pela 
positiva,  mas todos os anos parece aumentar.
A mensagem foi passada: conhecer a política 
dos três R's (Reduzir, Reutilizar, Reciclar).

Na Marina de Vila Franca
Desfile de Moda Ecológica

No âmbito da Semana Europeia da Mobilidade, 
o Museu Municipal de Vila Franca do Campo 
exibiu a exposição "Veículos com História", no 
Largo Bento de Góis.
O público teve oportunidade de ver a exposição 
e apreciar veículos de tempos passados, utili-
zados para diversos tipos de transporte, como o 
vinho ou o pão.

Exposição "Veículos com História"

Durante uma manhã, um grupo de alunos da 
EBS Armando Côrtes-Rodrigues fizeram uma 
caminhada de “Plogging Urbano”, com recolha 
de lixo entre as praias do Corpo Santo e da 
Vinha d’Areia.
A iniciativa pretendeu encorajar os cidadãos a 
desenvolverem ações de sensibilização sobre 
recursos sustentáveis e gestão de resíduos.

PLOGGING URBANO

SEMANA EUROPEIA DA MOBILIDADE
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SEMANA EUROPEIA DA MOBILIDADE - DIA EUROPEU SEM CARROS

Para este dia, a Câmara Municipal, através do 
Serviço de Apoio ao Desporto, proporcionou 
um dia diferente a algumas turmas do 1.º Ciclo 
das escolas EBI/JI Padre Manuel Ernesto Ferreira, 
EBI/JI Prof. António dos Santos Botelho e EBI 
1,2,3/JI de Ponta Garça. 
AS crianças puderam divertir-se a conduzir 
diferentes tipos de veículos sem motor e dar 
passeios de burro e de pónei.
Entretanto, no parque de estacionamento junto 
à Câmara decorreu uma exposição de veículos 
elétricos, promovida pelo Grupo Ilha Verde.

A Câmara Municipal de Vila Franca do Campo em 
parceria com a MUSAMI promoveu a exposição 
Manifesto ao Desperdício, da escultora Catarina 
Alves, que pretendeu alertar para a problemática 
do excesso de resíduos que produzimos.
As suas esculturas, desenhos, instalações, 
audiovisuais e poesia recriaram, primeira-

Os idosos do Centro de Dia do Lar da Santa Casa 
resolveram  produzir decorações natalícias com 
as folhas das árvores, recolhidas depois da poda 
anual no largo Bento de Góis, têxteis recolhidos 

SEMANA EUROPEIA DA PREVENÇÃO DE RESÍDUOS

mente, o percurso da degradação do meio 
onde nos inserimos e, numa segunda parte, o 
trabalho que tem vindo a ser desenvolvido pela 
MUSAMI na gestão dos resíduos na ilha de São 
Miguel. O percurso da exposição finaliza com 
uma mensagem de esperança e mudança num 
mundo melhor e mais sustentável.

No Centro Cultural
Exposição Manifesto ao Desperdício, da escultora Catarina Alves

na EBS de Vila Franca e outros materiais 
recicláveis. Estas decorações ornamentaram 
as árvores do Largo Bento de Góis este ano, 
durante a quadra natalícia.

Têxteis Circulares & Sustentáveis no Largo Bento de Góis
Idosos do Centro de Dia da SCMVFC produziram enfeites de natal
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No âmbito da Semana Europeia para a 
Prevenção de Resíduos, que decorreu de 19 a 27 
de novembro de 2022, a área do Ambiente, com 
o apoio da biblioteca municipal, organizou uma 
iniciativa destinada a sensibilizar as crianças para 
os recursos sustentáveis.
Assim,  a Lagarta Papa-Lixo instalou-se junto 
ao Pavilhão Açor Arena, onde se deslocaram os 
alunos das escolas básicas EB/JI Padre Manuel 
Ernesto Ferreira, EB/JI Francisco Medeiros 
Garoupa e EB/JI António dos Santos Botelho, 
que “alimentaram” a lagarta com embalagens 
destinadas à reciclagem. 

Na ocasião, foi entregue um exemplar da historinha da Lagarta Papa-Lixo a todos os participantes. 

Mimi, a lagarta papalixo

A Câmara Municipal participou na Benção dos 
Caiaques da Vila, uma tradição que não ocorria 
desde 1967 e que se realizou por iniciativa do 
vilafranquense Pedro Bicudo.
Na ocasião, o Presidente Ricardo Rodrigues 
referiu que a Vila, com vasto património em 

Cerimónia da Benção dos Caiaques da Vila

Criado pelo designer português Miguel Neiva, 
o ColorADD é uma linguagem universal 
e inovadora que permite garantir a plena 
integração do público daltónico. 
Em Vila Franca do Campo o sistema ColorADD 
foi implementado nas praias da Prainha, Água 
d’Alto, Vinha d’Areia e Ilhéu. 

Município adota 
Sistema de 

Identificação 
de Cores para 

Daltónicos 

todos os domínios e caraterísticas locais próprias, 
regista mais esta tradição, que lhe confere origi-
nalidade e congratulou Pedro Bicudo e o grupo 
Amigos do Caiaque da Vila por fazerem renascer 
a tradição e motivar a construção  de novas 
embarcações.

AMBIENTE

Para além das praias, todos os ecopontos do 
Concelho estão devidamente personalizados 
com este código.
Com esta medida, Vila Franca do Campo 
tornou-se um Concelho mais inclusivo, 
contribuindo ativamente para Reduzir as 
Desigualdades.  
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O Serviço de Apoio ao Desporto promoveu 
uma aula de zumba na freguesia da Ribeira das 
Tainhas.
Zumba é um programa de fitness inspirado 
principalmente pela dança latina, com exercícios 
próprios do treino cardiovascular.

O Serviço de Apoio ao Desporto da Câmara 
Municipal de Vila Franca do Campo promoveu o 
Torneio da Juventude, de Ténis de Praia, na Praia 
de Água d’Alto.
O Ténis de Praia surgiu em Portugal em 2005, 
com o  I Circuito Nacional de Ténis de Praia, 
organizado pela Federação Portuguesa de Ténis, 
e a partir daí estendeu-se aos Açores, onde tem 
cada vez mais adeptos e praticantes.

Em parceria com o Centro 
Cultural, o Museu, a Biblioteca 
e outras entidades, o Serviço 
de Apoio ao Desporto da 
Câmara Municipal organizou 
um Campo de Férias da Páscoa. 
Durante quatro dias, as crianças 
puderam participar em várias 
atividades como canoagem, 
passeios de barco, jogos com 
bola, um peddy-paper inserido 
no Roteiro das Olarias e diversas 
atividades lúdico-didáticas na 
Biblioteca Municipal.

DESPORTO

Na Praia de Água d’Alto
Torneio da Juventude 

Na Ribeira das Tainhas
Aula de Zumba

Campo de Férias da Páscoa

No Centro Cultural de Vila Franca do Campo 

NOTES FOR A CAGARRO ASSEMBLY 

“Notes for a Cagarro Assembly” consistiu numa 
palestra-performance inspirada nos esforços de 
conservação e trabalho voluntário de biólogos 
marinhos e de residentes nas ilhas, para salvar, 
reabilitar e libertar milhares de jovens cagarros, 
todos os anos, em todo o arquipélago.
No outono de 2021, Ellie Ga documentou volun-
tários nas ilhas do Faial e São Miguel, enquanto 
resgatavam jovens cagarros que, durante o seu 
primeiro frágil voo do ninho para o mar, se de-
sorientam com as luzes da rua e acabam por se 
despenhar.
Inserida na programação da vaga - espaço de 
arte e conhecimento e com o apoio da SPEA - 

Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves, 
a palestra-performance “Notes for a Cagarro 
Assembly” foi apresentada, no Centro Cultural 
de Vila Franca do Campo.

Só no ano passado foram resgatados em Vila 
Franca do Campo mais de 600 cagarros, pelas 
patrulhas de voluntários que percorrem Vila 
Franca várias vezes durante a noite. 
É graças aos voluntários que este trabalho se 
torna possível todos os anos, contribuindo 
para que a ave marinha mais abundante dos 
Açores possa continuar a prosperar no nosso 

Com o apoio da Câmara Municipal

Campanha SOS Cagarro em Vila Franca do Campo
arquipélago, onde cerca de 75% da sua 
população mundial nidifica. 
As brigadas de resgate dinamizadas pela 
SPEA em Vila Franca do Campo contam com 
o apoio do Parque Natural de Ilha de São 
Miguel e a contribuição do Clube Naval de 
Vila Franca do Campo e das empresas maríti-
mo-turísticas Terra Azul e Futurismo
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O Serviço de Apoio ao Desporto, 
em parceria com a Associação 
de Ténis dos Açores,  promoveu 
o OPEN DAY TÉNIS na Escola 
Armando Côrtes-Rodrigues. 
Foi um evento aberto à 
comunidade, com a finalidade 
de divulgar a prática de um 
desporto que trabalha a 
agilidade, coordenação motora 
e equilíbrio.

O Passeio do Irró ao Ilhéu, foi 
uma iniciativa promovida pela 
Câmara Municipal, em que  os 
participantes puderam dar um 
passeio de caiaque, canoa ou  
barco, a partir da Marina de Vila 
Franca do Campo.
Este passeio teve parcerias 
locais com a empresa turística 
AZORES SUB Dive Center, os  
Escuteiros Marítimos de VFC  e 
o grupo Amigos do Caiaque da 
Vila.

DESPORTO

OPEN DAY TÉNIS na Escola Armando Côrtes-Rodrigues

"Passeio do Irró" ao Ilhéu de Vila Franca do Campo

O Serviço de Apoio ao Desporto da Câmara 
Municipal de Vila Franca do Campo organizou, 
no dia 2 de abril, a atividade Open Day Mar, na 
Marina de Vila Franca do Campo.
Nesta atividade, mais de 100 participantes 
puderam realizar diferentes atividades náuticas 
como passeios de caiaque, canoagem e whale 
watching.
O evento contou com a parceria dos Escuteiros 
Marítimos de Vila Franca do Campo, dos 
Amigos do Caiaque da Vila e da empresa de 
animação turística Terra Azul, que ofereceu 28 
lugares para a observação de cetáceos.

XFITTEST - AZORES FITNESS FESTIVAL 2022

Open Day Mar, na Marina de Vila Franca do Campo.

O XFITTEST é um evento aberto 
que tem o objetivo de levar o 
desporto considerado “indoor” 
para o “outdoor”, combinando 
novos desafios de desportos prati-
cados localmente, aproveitando os 
recursos naturais locais. 
Tiago Fernandes, co-founder e 
diretor de eventos, diz que este 
evento é a conjugação perfeita para 
os amantes do desporto e para os 
curiosos que querem quebrar as 
suas rotinas do dia-a-dia e ir de 
férias em família ou com amigos 
num ambiente diferente, divertido e 
na natureza 
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Um passeio de snorkeling no Ilhéu 
de Vila Franca do Campo é uma 
excelente oportunidade de observar o 
colorido mundo marinho, logo abaixo 
da superfície da água, numa atitude  
inócua.
Esta atividade foi realizada em 
parceria com o Clube Naval e com os 
Escuteiros Marítimos de VFC. 
Classificado em 1983 como Reserva 
Natural, as águas junto ao ilhéu são 
ricas em vida marinha.

DESPORTO

Passeio ao Caminho dos Moinhos
A Câmara, com a colaboração da Junta de 
Freguesia da Ribeira Seca, organizou um passeio 
ao caminho dos moinhos, durante o qual os 

participantes puderam observar as ruínas dos 
antigos moinhos e as ribeiras que os alimen-
tavam com a força da corrente de água.

Passeio de Snorkeling ao Ilhéu

O Serviço de Apoio ao Desporto 
promoveu a atividade Ponta 
Garça FIT no Polidesportivo da 
freguesia.
Durante 4 horas, 70 partici-
pantes puderam exercitar-se 
em atividades como GAP, 
Cycling e Zumba, num evento 
realizado em parceria com a 
Junta de Freguesia de Ponta 
Garça e com o ginásio indus-
trial Gym.

No âmbito do Campeonato 
Regional de Triatlo, o I Triatlo 
de Vila Franca do Campo foi 
uma organização conjunta do 
Clube Açoriano de Triatlo, Trail 
e Turismo, Federação de Triatlo 
de Portugal e Clube Desportivo 
de Vila Franca, com o apoio 
logístico da Câmara Municipal. 
Nesta primeira edição o evento  
contou já com inúmeros parti-
cipantes.

O Serviço de Apoio ao Desporto 
promoveu uma sessão de 
Biodanza com o Facilitador 
Vasco Fretes, na Avenida Vasco 
da Silveira.
A biodança, biodanza ou psico-
dança é uma prática integrativa 
que utiliza movimento de dança 
para promover o bem-estar, 
relaxar, estimular a criatividade 
e o autoconhecimento.

Ponta Garça FIT no polidesportivo da freguesia

I Triatlo de Vila Franca do Campo 

 Biodanza com Vasco Fretes
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O Clube Desportivo de Vila Franca promoveu, 
com o Serviço de Apoio ao Desporto da Câmara 
Municipal, uma corrida que percorreu todos os 
presépios das seis freguesias do concelho, com 
ponto de paragem em cada um. 
A noite estava fria mas a animação aqueceu os 
participantes.

Inserido na programação natalícia da autarquia, 
o Açor Arena foi palco do Christmas Fit.

CHRISTMAS FIT no Pavilhão Multiusos Açor Arena

ROTA DOS PRESÉPIOS 

NATAL DESPORTIVO

Os participantes tiveram à sua disposição aulas 
da GAP, Cross Training e Cycling.

O Serviço de Apoio ao Desporto e o 
Museu Municipal organizaram um 
passeio pedagógico em que os parti-
cipantes puderam conhecer melhor 
a história de alguns locais emblemá-
ticos de Vila Franca do Campo.
A guia do passeio foi a coordenadora 
do museu, a arqueóloga Nzinga 
Oliveira, que relacionou o património 
material do concelho com a vivência 
da população, desde os tempos mais 
longínquos do povoamento.

CAMINHADA PELA HISTÓRIA DA VILA

A 7.ª Edição do Epic Trail Run Azores 2022, foi um 
grande evento desportivo que, como salientou 
o Presidente da Câmara Municipal, logo na 
apresentação, englobou as Câmaras Municipais 
de Vila Franca do Campo, Lagoa, Povoação e 
Nordeste, e contou com 1.111 atletas, sendo um 
evento desportivo muito significante para a ilha 
de São Miguel.
A maior prova de atletismo realizada nos Açores 
foi dividida em vários escalões, com diferentes 

EPIC TRAIL RUN AZORES 2022
distâncias a serem percorridas. Nesta prova 
participou um número significativo de atletas de 
23 países, que aqui se deslocaram, propositada-
mente.  Ricardo Rodrigues também referiu que 
sendo um evento que decorre na época baixa 
e vindo os participantes acompanhados com 
familiares, representou um grande aumento no 
número de visitantes durante este período, que 
aproveitaram para percorrer a ilha e conhecer as 
suas belezas naturais idílicas.
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